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RESUMO 

 

 

O presen te  t raba lho  ve r i f i cou  a  evo lução  do  chamado  mov imento  

evangé l ico  no  Bras i l ,  t raçando  um pa ra le lo  en t re  sua  e vo lução  e  o  

impac to  econômico  na  soc iedade  causado pe lo  mesmo.  

Focando  nas  necess idades  do  n icho  c r i s tão  evangé l ico  iden t i f i cou -

se  o  mode lo  an t igo  de  comérc io ,  sua  es t ru tu ra  e  o  p rocesso  de  

p ro f i ss iona l i zação  do  se to r  tendo  como es tudo  de  caso  a  L i v ra r ia  

Evangé l ica  L i f e  s i tuada  na  c idade  de  Ass is .  

Exp lo rando  o  per f i l  do  consum ido r  do  n icho ,  i den t i f i ca ram -se  

d i f e renc ia i s  compet i t i vos  e  pode -se  ve r  o  resu l tado  da  ap l i cação  

dos  mesmos a t ravés  do  es tudo  de  caso .  

 

Pa lavras -chave:  pe r f i l  do  consum ido r ,  l i v ra r ia  e vangé l i ca  L i f e ,  

n icho .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT  

 

 

This paper verified the evolution of so-called evangelical movement in Brazil, drawing 

a parallel between their progress and economic impact on society caused by the 

same. 

Focusing on the needs of evangelical Christian niche it has been identified the old 

model of trade, its structure and the process of professionalization of the sector as a 

case study with the Life Evangelical Bookstore located in the city of Assis. 

Exploring the niche as well as the consumer profile, it was identified the competitive 

advantages and it has been made clear the outcome of their application through case 

study. 

 

Keywords: consumer profile, Life Christian bookstore, niche. 
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INTRODUÇÃO  

 

 

A  rea l i zação  de s te  t raba lho  é  f ru to  de  pesqu isa  b ib l i og rá f ica  que  

demonst ra  a  evo lução  e  o  c resc ime n to  quan t i ta t i vo  do  n icho  

re l i g ioso  evangé l i co ,  observando,  ana l isando  e  es tudando  a  

ap l icab i l idade  em uma L iv ra r ia  Evangé l i ca  com d i fe renc ia l  

compet i t i vo  a  f im  de  ap resen ta r  poss íve is  so luções de  p rob lemas  

in te rnos  e  ex te rnos  impactando  d i re tamen te  o  fa tu ramen to  da  

empresa  em questão .  

Ass im  sendo,  para  en tende rmos  o  c resc imen to  do  mov imen t o  

evangé l ico  vamos  t raça r  o  pe r íodo  desde  Lu te ro ,  em 1517 ,  ao  

f i xa r  na  po r ta  da  ca ted ra l  de  W i t tenbe rg ,  as  noven ta  e  c inco  teses  

que  re fu tavam as  p rá t i cas  da  Ig re ja  Ca tó l i ca .  Es ta  da ta  to rnou -se  

o  marco  de  uma  re fo rma  que  já  hav ia  começado bem an tes  com 

homens  que ,  den t ro  de  seu  con texto ,  também não  se  con fo rmaram 

e  ousa ram mudar  a  h is tó r ia ,  não  pe rm i t indo  que  o  evange lho  se  

es tagnasse .   

Desde  o  in íc io  do  sécu lo  XVI I  ap resen ta -se  a  in t rodução  e  

fundamentação  de  ig re jas  evangé l icas  ou  p ro tes tan tes ,  como  e ram 

conhec idas .  A  p r ime i ra  metade  do  sécu lo  XX i rá  p resenc ia r  a  

expansão do  p ro tes tan t ismo  h is tó r ico ,  suas  ig re jas  e  suas  

ins t i tu i ções ,  bem como a  chegada  do  Pentecos ta l i smo  com ig re jas  

ma is  vo l tadas  a  ob ras  soc ia is  e  evange l ismo  abe r to .    

A  pa r t i r  des te  momento  obse rvou -se  o  c resc imento  do  que  ho je  é  

conhec ido  no  pa ís  com o  ma io r  número  de  evangé l i cos  

pen tecos ta is  no  mundo .   

I sso  aca r re tou  uma  nova  demanda  po r  p rodu tos  que  a tendessem 

as  necess idades  espec í f icas  do  novo  n icho .   
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As l i v ra r ias  evangé l icas  no  B ras i l  t i ve ram seu  ma io r  c resc imen to  

no  f ina l  dos  anos 80  in íc io  da  década  de  90 ,  com a  conco r rênc ia  

ma io r  e  o  per f i l  de  seus  consumidores  em ráp ida  t rans ição  no tou -

se  a  necess idade eminen te  de  um a tend imento  d i f e renc iado  e  com 

qua l idade .  Desc revendo  o  caso  da  L iv ra r ia  Evangé l ica  L i f e ,  no  

mun ic íp io  de  Ass is ,  que  se  ap resen ta  como uma nova  a l te rna t i va  

de  compra  focada no  n icho  re l i g ioso  evangé l ico .   

O  t raba lho  v i sa  o fe recer  pe r spec t i vas  de  me lho r ia  na  qua l idade  do  

t raba lho  das  pessoas  envo lv idas  tan to  in te rnamente  como 

ex te rnamente ,  ga ran t indo  ass im  ma is  e f icác ia ,  é t i ca ,  

t ranspa rênc ia ,  e  qua l idade  no  a tend imento .  

Nes te  t raba lho  obse rva remos e  ana l isa remos  as  a tua is  l i v ra r ias  

evangé l icas ,  cons ta tando  uma  acen tuada  d im inu ição  de  

fa tu ramento ,  tendo  como conseqüênc ia  que  se  fecham dev ido  às  

novas  tecno log ias  e  empresas v i r t ua is .  

Es tamos  v i venc iando  uma  nova  e ra ,  onde  as  empresas  do  ramo 

devem d ispon ib i l i za r  t re inamentos  e  p repa ra r  seus  co labo rado res  

pa ra  novas conqu is tas  e  f ide l i zação  de  c l ien tes .  

Pa ra  tan to ,  o  t raba lho  fo i  es t ru tu rado  da  segu in te  fo rma:  p r ime i ro  

tóp ico  remete rá  sob re  a  evo lução  h is tó r i ca  do  mov imento  

evangé l ico  no  Bras i l  e  suas  p r inc ipa is  ca rac te r ís t icas  pa ra  o  

c resc imento  des te  n icho ,  o  se gundo  tóp ico  es tá  embasado  no  

c resc imento  e  avanço  das  l i v ra r ias  evangé l i cas  no  B ras i l ,  

j un tamen te  com a  segmen tação  des te  mercado,  e  o  te rce i ro  

abo rda remos  o  es tudo  de  caso  da  L iv ra r ia  Evangé l ica  L i f e  e  seus  

d i f e renc ia i s  compet i t i v os .   
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1 .  EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO EV ANGÉLICO NO BRASIL  

 

 

A  evo lução  do  evange lho  no  B ras i l  tem a fe ição  na  carac te r ís t i ca  

bás ica  dos  b ras i le i ros ,  e  sua  recep t i v idade  ao  evange lho .  

Em ge ra l ,  a  ma io r ia  dos  b ras i le i ros ,  encon t ra -se  recep t i vos  ao  

evange lho  anu nc iado  por  m iss ionár ios  c r i s tãos .  Desde  a  p r ime i ra  

m issa  a té  o  p r ime i ro  cu l to  c r i s tão  rea l i zado  no  B ras i l  percebe -se  

c la ramen te  a  evo lução  exponenc ia l  do  evange lho  c r i s tão ,  tendo  

como cen t ro  Jesus  Cr i s to .   

Focando  no  mov imento  c r is tão  b íb l i co ,  conhec ido  co mo mov imen to  

evangé l ico ,  a  fundação  de  ig re jas  como a  P resb i te r iana  do  Bras i l  

e  a  Assemb lé ia  de  Deus  t rouxe  uma  nova  rea l idade  pa ra  a  nação 

em te rmos  de  v ivenc ia  c r is tã .  Como ca rac te r ís t ica  fundamenta l  

dos  c r i s tãos  evangé l icos  es tá  o  envo lv imento  em sua  co ngregação 

loca l  e  m issões,  desde  as  igre jas  ma is  t rad ic iona is  ao  mov imento  

pen tecos ta l  e  neo pen tecos ta l .  

I sso  fez  com que  a  pa r t i r  dos  anos  70 ,  onde  a  d isc r im inação 

re l i g iosa  no  te r r i tó r io  b ras i le i ro  d im inu iu ,  acon tecesse  à  p r ime i ra  

expansão  evangé l ica  no  Bras i l  impac tando  vár ias  á reas  da  

soc iedade .  Ta l  impacto  d i re tamente  c r iou  novos n ichos  pa ra  

a tende r  es te  novo  púb l i co .  
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Gráf ivo  do Crescimento  Acele rado do Percentua l  C r is tão    

 

 

Com v is to  no  g rá f i co  ac ima ,  o  c resc imento  ace le rado  em te rmos  

pe rcen tua i s  da  popu lação  de  c r i s tãos  evangé l icos  no  B ras i l  

resu l tou  no  in íc io  de  uma nova  e ra  comerc ia l  no  pa ís .  

O  comérc io  de  p rodu tos  c r is tãos  encont rou  g rande  abe r tu ra  tan to  

em rec ip roc idade de  n icho  ass im como d ive rs i f i cação  em te rmos 

de  por t f ó l i o .  A tua lmente  en cont ram-se  p rodu tos  de  u t i l idades  m i l ,  

com d ize res  c r i s tãos  com o  ob je t ivo  de  evange l i za r  o  p róx imo  e  

ass im leva r  a  mensagem do  evange lho .  Camise tas ,  canecas,  CDs,  

DVDs  de  p regação ,  DVDs  mus ica is ,  f i lmes ,  quadros ,  agendas,  

cane tas ,  chave i ros ,  en f im  todo  t i po  de  p rodu to  a tua lmente  pode 

leva r  a  mensagem de  sa lvação  pessoa l .   

Toda  es ta  d i ve rs i f i cação  deu -se  o r ig ina lmente  dos  p rodu tos  base  

c r i s tãos  como b íb l ias ,  ha rpas  e  h iná r ios ,  l i v ros  devoc iona is  e  de  

ens ino .   

Uma nova  indús t r i a  no  pa ís  emerg iu  e  t rouxe  ao  p a ís  m i lhões  de  

rea is  em impac to  no  P IB  anua lmente .  M i lhões  de  pessoas  a fe tadas  
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por  essa  nova  economia  c r is tã ,  p roduz indo  empregos  d i re tos  e  

ind i re tos .  

Com o  f i na l  da  I I  G rande  Guer ra ,  em 1945,  um c l ima de  o t im ismo  e  

espe rança  se  espa lhou  pe lo  mundo.  No  B ra s i l ,  também houve  um 

cená r io  favo ráve l  ao  c resc imento  da  d is t r ibu ição  da  B íb l ia .   

É  nesse  pe r íodo  que  surge  a  Soc iedade B íb l i ca  do  B ras i l  (SBB) ,  

uma  en t idade  c r iada  po r  des tacados  l íde res  c r is tãos .  Com o  lema 

"Dar  a  B íb l ia  à  Pá t r ia " ,  a  SBB é  fundada  em 10  de  junho  de  1948 ,  

no  R io  de  Jane i ro .  A  pa r t i r  de  en tão ,  assume as  a t i v idades  de  

t radução,  p rodução  e  d is t r ibu ição  da  B íb l ia  em todo  o  te r r i tó r io  

b ras i le i ro .   

 

 

1.1  Ent idade  Nacional  Bíb l ica  -  Sociedade Bíbl ica  do Bras i l  

(SBB)  

 

 

A tua lmente  uma das  ma is  resp e i tadas  soc iedades  b íb l icas  do  

mundo ,  a  SBB (Soc iedade  B íb l ica  do  B ras i l )  con t r ibu i  d i re tamente  

pa ra  a  p reservação  e  expansão  da  pa lavra  de  Deus no  pa ís  e  

ex te r io r .  

Com ma is  de  o i to  t raduções  da  B íb l i a  pa ra  o  po r tuguês  do  B ras i l ,  

a  SBB a tua  em vá r ios  me ios  pa ra  que  a  B íb l i a  se ja  uma 

fe r ramenta  d iá r ia  na  v ida  dos  b ras i le i ros  d ispon ib i l i zando  em 

áud io ,  v ídeo ,  so f twa res  a lém das  ed ições  impressas  d i r i g idas  aos  

ma is  d i f e ren tes  usos  e  púb l icos ,  a  pa lavra  de  Deus.  

A  SBB é  uma  en t idade  nac iona l ,  que  faz  pa r te  das  Soc iedades 

B íb l i cas  Un idas  (SBU) ,  uma  a l iança  mund ia l  de  en t idades,  cu ja  

fundação remonta  ao  sécu lo  X IX  e  que  fo i  c r iada  com o  ob je t i vo  
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de  fac i l i ta r  o  p rocesso  de  t radução,  p rodução  e  d is t r ibu ição  das  

Esc r i tu ras  Sagradas  po r  me io  de  es t ra tég ias  de  coope raç ão  

mútua .  As  SBU congregam 145  Soc iedades  B íb l icas ,  a tuan tes  em 

ma is  de  200  pa íses  e  te r r i tó r ios ,  que  são  o r ien tadas  pe la  m issão  

de  p romover  a  ma io r  d is t r ibu ição  poss íve l  de  B íb l ias ,  numa 

l i nguagem que  as  pessoas  possam compreende r  e  a  um p reço  que  

possam paga r .   

A lém do  t raba lho  na  á rea  de  t radução  e  pub l icações  de  B íb l ias ,  a  

SBB se  des taca  po r  sua  a tuação no  campo da  ação  soc ia l .  Desde  

1962 ,  quando  inaugu rou  o  barco  Luz  na  Amazôn ia  para  p res ta r  

ass is tênc ia  esp i r i tua l  e  soc ia l  aos  r ibe i r inhos ,  a  SBB tem 

desenvo lv ido  inúmeros  p rogramas  soc ia is  que a tendem a  

d i f e ren tes  segmentos  da  popu lação  como es tudantes ,  índ ios ,  

p res id iá r ios ,  en fe rmos  e  de f ic ien tes  v i sua is .  Pa ra  Ko t le r  (1988  

p .288 )  

 

 

O Marketing Social é o projeto, a implementação e o controle de programas 
que procuram aumentar a aceitação de uma ideia ou pratica social num 
grupo-alvo. Utiliza conceitos de segmentação de mercado, de pesquisa de 
consumidores, de configuração de ideias, de comunicações, de facilitação 
de incentivos e a teoria da troca, a fim de maximizar a reação do grupo-alvo.  

 

 

Sua  na tu reza  f i l an t róp ica ,  soc ia l  e  cu l tu ra l  é  amplamen te  

reconhec ida  pe los  ó rgãos  o f i c ia i s  b ras i le i ros .  A tua lmente  a  SBB é  

a  en t idade  que  regu lamen ta  a  d i s t r ibu ição  e  comerc ia l i zação  das  

b íb l ias  no  Bras i l .   
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1.2 .  Tradução da  Bíbl ia  para  o  Por tuguês  

 

 

V ivendo  uma  v ida  mov imentada ,  João  Fe r re i ra  de  A lme ida ,  

conhec ido  pe la  au to r ia  das  p r ime i ras  t raduções  da  B íb l ia  em 

po r tuguês ,  mor reu  sem ao  menos  te rm inar  sua  ta re fa  de  t radução.  

En t re  a  g rande  ma io r ia  dos  evangé l i co s  do  Bras i l ,  o  nome de  João 

Fe r re i ra  de  A lme ida  es tá  in t imamente  l i gado  às  Esc r i tu ras  

Sagradas.  A f ina l ,  é  e le  o  au to r  (a inda  que  não  o  ún ico)  da  

t radução  da  B íb l i a  ma is  usada  e  aprec iada  pe los  p ro tes tan tes  

b ras i le i ros .  D ispon íve l  aqu i  em duas  ve rsões  pub l i cadas  pe la  

Soc iedade  B íb l ica  do  B ras i l  -  a  Ed ição  Rev is ta  e  Co r r ig ida  e  a  

Ed ição  Rev is ta  e  A tua l i zada  -  a  t radução  de  A lme ida  é  a  p re fe r ida  

de  ma is  de  60% dos le i to res  evangé l icos  das  Esc r i tu ras  no  Pa ís ,  

segundo  pesqu isa  p romov ida  po r  A  B íb l ia  no  B ras i l .   

Se  a  ob ra  é  la rgamente  conhec ida ,  o  mesmo não se  pode  d ize r  a  

respe i to  do  au to r .  Pouco ,  ou  quase  nada,  se  tem fa lado  a  respe i to  

des te  por tuguês  da  c idade  de  Tor res  de  Tava res ,  que  mor reu  há  

300  anos  na  Batáv ia  (a tua l  i lha  de  Java ,  Indonés ia ) .  O  que  se  

conhece  ho je  da  v ida  de  A lme ida  es tá  reg is t rado  na  "Ded ica tó r ia "  

de  um de  seus  l i v ros  e  nas  a tas  dos  p resb i té r ios  de  Ig re jas  

Refo rmadas do  Sudeste  da  Ás ia ,  pa ra  as  qua is  t raba lhou  como 

pas to r ,  m iss ioná r io  e  t radu to r ,  du ran te  a  segunda  metade  do  

sécu lo  XVI I .  

De  aco rdo  com esses  reg is t ros ,  em 1642,  aos  14  anos ,  João  

Fe r re i ra  de  A lme ida  te r ia  de ixado  Po r tuga l  pa ra  v i ve r  em Má laca  

(Ma lás ia ) .  E le  hav ia  ingressado no  p ro tes tan t ismo,  v indo  do  

ca to l i c ismo,  e  t rans fe r ia -se  com o  ob je t i vo  de  t raba lha r  na  Igre ja  

Refo rmada  Ho landesa  loca l .  Do is  anos  depo is ,  começou  a  t raduz i r  

pa ra  o  po r tuguês,  po r  in ic ia t i va  p róp r ia ,  pa r te  dos  Evange lhos  e  

das  Car tas  do  Novo  Testamento  em espanho l .  A lém da  Ve rsão  
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Espanho la ,  A lme ida  usou  como fon tes  nessa  t radução  as  Ve rsões 

La t ina  (de  Beza ) ,  F rancesa  e  I t a l iana  -  t odas  e las  t raduz idas  do  

g rego  e  do  hebra ico .  Te rminada em 1645,  essa  t radução de  

A lme ida  não  fo i  pub l icada .  Mas  o  t radu to r  f ez  cóp ias  à  mão  do  

t raba lho ,  as  qua is  fo ram env iadas  pa ra  as  congregações de  

Má laca ,  Ba táv ia  e  Ce i lão  (ho je  Sr i  Lanka ) .  Ma is  ta rde ,  A lme ida  

to rnou-se  membro  do  Presb i té r io  de  Má laca ,  depo is  de  esco lh ido  

como cape lão  e  d iácono daque la  congregação .  

Em 1681,  a  p r ime i ra  ed ição  do  Novo  Testamento  de  A lme ida  

f ina lmente  sa iu  da  g rá f ica .  Um ano  depo is ,  e la  chegou  à  Ba t áv ia ,  

mas  apresen tava  e r ros  de  t radução  e  rev isão .  O  fa to  fo i  

comun icado  às  au to r idades  da  Ho landa  e  todos  os  exemp la res  que  

a inda  não  hav iam sa ído  de  lá  fo ram dest ru ídos ,  po r  o rdem da  

Companh ia  das  Índ ias  Or ien ta is .  As  au to r idades  Ho landesas  

de te rm ina ram que  se  f i zesse  o  mesmo com os  vo lumes  que  já  

es tavam na  Batáv ia .  Ped i ram também que  se  começasse ,  o  ma is  

ráp ido  poss íve l ,  uma nova  e  cu idadosa  rev isão  do  tex to .  

Apesa r  das  o rdens  receb idas  da  Ho landa,  nem todos  os  

exemplares  receb idos  na  Batáv ia  fo ram dest ru ídos .  A lguns  de les  

fo ram co r r ig idos  à  mão  e  env iados às  congregações da  reg ião  (um 

desses  vo lumes  pode  se r  v i s to  ho je  no  Museu  B r i tân ico ,  em 

Lond res ) .  O  t raba lho  de  rev isão  e  co r reção  do  Novo  Testamento  

fo i  i n i c iado  e  demorou  dez  longos anos  pa ra  ser  te r m inado.  

Somen te  após  a  mor te  de  A lme ida ,  em 1693 ,  é  que  essa  segunda 

ve rsão  fo i  impressa ,  na  p róp r ia  Ba táv ia ,  e  d i s t r ibu ída .  
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1.3 .  Aná l ise  Compara t iva  das  Igre jas  Evangél icas   

 

 

Bas icamen te  são  t rês  as  rami f i cações  que  se  ap resen ta  no  me io  

P ro tes tan te :  T rad ic iona l ,  Pen tecos ta l  e  Neopentecos ta l .   

 

 

1 .3 .1  Tradic ionais  

 

 

Compreende  p r inc ipa lmen te  as  chamadas  ig re jas  h i s tó r i cas  que  

t i ve ram o r igem no  in íc io  da  Refo rma  Pro tes tan te  ou  bem p róx imo 

de la .  São  e las :  

 

 

  Lu te r ana :  Fundada  por  Mar t i nho  Lu te ro  ( Sécu lo  XVI )  

  P res b i t e r i ana :  Fundada  por  J oão  Ca l v i no  (Séc u lo  XVI )  

  Ang l i cana :  Fundada  pe lo  r e i  da  I ng la te r ra  Henr ique  V I I I  ( Sécu lo  

XVI )  

  Ba t i s t a :  Fundada  po r  John  Sm i th  e  Thom as  He lwys  ( Séc u lo  X VI I )  

  Me t od is t a :  Fundada  por  John  W es ley  ( Séc u lo  X VI I I )   
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1.3 .2  Pentecosta is   

 

 

Compreende  as  ig re jas  que  t i ve ram in ic io  no  reav ivamento  nos  

Es tados  Un idos  en t re  1906 -1910.  As  expe r iênc ias  do  "ba t ismo  no  

Esp í r i to  Santo"  leva ram os  membros  que  expe r imen taram essa  

expe r iênc ia  a  se rem exc lu ídos  de  suas  an t igas  ig re jas ,  f o rman do 

ass im  ou t ras  comun idades  que  leva ram o  nome de  Assemb lé ias  de  

Deus  (não  con fund i r  com a  denominação b ras i le i ra  que  leva  o  

mesmo nome,  enquan to  que  aque la  é  um mov imen to  que  reun iu  

vá r ias  ig re jas  que  ace i tavam a  expe r iênc ia  dos  dons esp i r i tua is  no  

ba t i smo  com o  Esp í r i to  San to ,  es ta  ú l t ima  fo i  uma denominação 

fundada em te r ra  b ras i le i ra ) ,  congregações en t re  ou t ras  

As  p r inc ipa is  i g re jas  pen tecos ta is  no  Bras i l  são :  

  Ass emb lé ia  de  Deus .  

  I g re j a  do  Evange lho  Q uadrangu la r .  

  O  Br as i l  pa ra  Cr i s to ;  Deus  é  Amor .   

 

 

1 .3 .3  Neopentecosta is  

 

 

Os neopentecos ta is  são  ig re jas  o r iundas  do  pen tecos ta l ismo  

o r ig ina l  ou  mesmo das  ig re jas  t rad ic iona is .  Su rg i ram 60  anos  após 

o  mov imento  pen tecos ta l .  Nos  Estados  Un idos ,  são  chamados  de  

car i smát icos  sendo  que  aqu i  no  B ras i l  essa  nomen c la tu ra  é  

reservada  exc lus ivamente  pa ra  um grupo  den t ro  da  ig re ja  Cató l i ca  

que  se  assemelha  aos  pen tecos ta is .   
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Anton io  Gouvêa  Mendonça  ind ica  duas  h ipó teses  como poss íve is  

respostas  às  pergun tas  sob re  a  expansão  do  neopen tecos ta l ismo  

no  B ras i l :  a  p r ime i ra  se r ia  ―a  a t ração  s imbó l i ca  de  um sagrado  

ma is  l i v re ‖ ,  e  a  segunda  h ipó tese  ser ia  ―a  ca rac te r ís t ica  popu la r  

que  lhes  pe rm i te  [aos  neopentecos ta is ]  uma  me lhor  imersão  no  

co t id iano ‖  (2006,  p .  107 )  

No Bras i l  as  p r inc ipa is  i gre jas  que  represen tam os  

neopentecos ta is  são :  

  I g re j a  Un i ve r sa l  do  Re ino  de  Deus   

  I g re j a  I n te r nac iona l  da  Graç a  

  Sa r a  Noss a  Ter ra  

  Renas cer  em Cr i s to  

 

 

1.3 .4  Di fe renças Entre  os  Grupos  

 

 

Trad ic iona is  X  Pentecos ta is :  

Os  evangé l icos  t rad ic iona is  d i f e rem dos  pen tecos ta is  apenas  em 

re lação  à  expe r iênc ia  do  chamado  "Ba t i smo  no  Esp í r i to  San to" .  

Não  ace i tam o  "Fa la r  em ou t ras  l ínguas"  (g losso la l ia )  e  dão  fo r te  

ên fase  no  ens ino  teo lóg ico  e  no  t raba lho  soc ia l ,  não  se  

p reocupam com usos e  cos tumes como ves t imentas  e  ado rnos .  

Pen tecos ta is  x  Neopen tecos ta is :  

Os  ca r ismá t i cos  fo rmaram uma ou t ra  ig re ja  coex is t indo  jun tamente  

com os  pen tecos ta is ,  mas  sem se  iden t i f i ca r  com e las .  Dão  

bas tan te  ên fase  ao  louvor  e  são  ma is  f lex íve is  teo log icamen te  não  

pe rmanecendo  es tá t i cos  na  dou t r ina  como são  os  pen tecos ta is .  

D is t ingue -se  também quanto  aos  usos  e  cos tumes .  É  o  g rupo  que  



17 

 

mais  c resce  a tua lmente  no  Bras i l  dev ido  a  um mac iço  inves t imen to  

na  m íd ia ,  como é  o  caso  das  ig re jas  Un ive rsa l  e  da  Graça .  

 

 

1 .4 .  Expansão do Mercado Cr is tão –  Evangé l ico  

 

 

A tua lmente  o  mercado  de  a r t i gos  re l i g iosos  de  cunho  evangé l ico  

ap resen ta  g rande c resc imen to .  No  ano  de  2004  mov imentou  ce rca  

de  R$  4  b i lhões  de  rea is  no  B ras i l ,  a t i ng indo  um incremento  de  

30% em re lação  às  vendas  do  pe r íodo  de  2003.  

 A  comerc ia l i zação  de  b íb l i as  e  de  lembranças  re l i g iosas  de  todo  

o  t ipo  se  f i rma  como um segmento  p rom isso r ,  onde  a lgumas  redes 

já  ga ran tem seus fa tu ramentos  a t ravés  da  expo r tação .  

A  Fe i ra  In te rnac iona l  do  Consumido r  Cr i s tão ,  a tua lmente  EXPO 

Cr i s tã ,  é  to ta lmente  d i r i g ida  aos  evangé l icos ,  reúne  ma is  de  200  

expos i to res  no  cen t ro  de  even tos  d a  Expo  Cente r  No r te ,  em São 

Pau lo ,  sempre  no  mês de  se tembro .  

Es te  é  o  ma io r  even to  do  mercado  evangé l ico  da  Amér ica  La t ina ,  a  

f e i ra  reúne  as  p r inc ipa is  empresas do  segmento  ed i to r ia l ,  mus ica l  

e  aud iov isua l  evangé l ico ,  a lém de  expos i to res  de  a r t i gos  de  

a r tesanato ,  ves tuá r io  espec ia l i zado ,  p resen tes  e  lembranças.   

O  consum ido r  c r i s tão  evangé l i co  an tes  neg l igenc iado  pe las  

empresas ,  ago ra  é  o  a l vo  de  g randes  co rporações  que  pe rcebem a  

impor tânc ia  e  a  numeros idade d es te  n icho  com po tenc ia l  

i nexp lo rado .  De  aco rdo  com Sta rk  e  Ba inb r idge  (1985 ,  p .  135 ) ,  

―nes tas  s i tuações  as  f i rmas  en t ram no  mercado  com mais  

empenho e  o  comprom isso  re l i g ioso  ind iv idua l  aumenta‖ .  
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Movimenta -se  R$  35  m i lhões ,  reun indo  130  m i l  pessoas  du ran te  os  

dez  d ias  do  even to ,  um reco rde  segundo  as  empresas  pa rce i ras .  A  

Fe i ra  expand iu  seus  even tos  pa ra  ou t ras  reg iões  do  Pa í s  em 

2005 .  Ho je  no  B ras i l  qua t ro  macro  cap i ta is ,  que  reúnem o  ma io r  

número  de  c r is tãos  f ié is  (do  ramo  p ro tes tan te ) ,  são  Rio  de  

Jane i ro ,  Be lo  Ho r izon te  e  Cur i t iba ,  a lém de  São Pau lo .   

 

 

1 .4 .1  Mercado Fonográ f ico Evangél ico  

 

 

Com a  chegada  de  m iss ioná r ios  es t range i ros ,  as  ig re jas  

p ro tes tan tes  fo ram in f luenc iadas  pe las  mus icas  t raz idas  

p r inc ipa lmente  po r  ba t i s tas  e  p resb i te r ianos  amer icanos,  das  

qua is  ado ta ram mu i tos  h inos  de  o r igem es t range i ra ,  a lguns  com a  

in f luênc ia  amer i cana  do  "gospe l " .  G rande pa r te  dos  h inár ios  fo i  

ed i tada  e  t raduz ida  por  in te i ro ,  como  o s  "Sa lmos  e  H inos" ,  "Ha rpa  

Cr i s tã "  e  "Canto r  Cr i s tão" .  A  pa r t i r  do  f ina l  da  década  de  1960,  

g rupos  nac iona is  como  Vencedores  po r  Cr is to  (VPC) ,  Grupo 

Rebanhão ,  Grupo Logos ,  Grupo E lo  e  Grupo  L i f e  (de  Asaph  Borba )  

en t re  ou t ros ,  começaram t re inamentos  de  fo rmação  de  mús icos  e  

v iagens  para  d i vu lgação,  começando  en tão  a  in f luenc ia r  o  es t i lo  

de  mús ica s  de  todas  as  ig re jas  evangé l icas  do  B ras i l .  

O  es t i lo  mus ica l  in t roduz ido  no  B ras i l  se  popu la r i za  

comerc ia lmen te  no  f i na l  da  década  de  1980 ,  quando  en t ram em 

ev idênc ia  m in is té r ios  de  louvo r  que  despontava ,  ta is  como Voz da  

Ve rdade ,  Sh i r ley  Ca rva lhaes,  Ko inonya ,  Kas tsba rnea ,  Adhemar  de  

Campos  Vencedo res  po r  Cr is to ,  en t re  ou t ros .  Desde  en tão  esse  

mercado só  vem c rescendo.  Ho je  o  B ras i l  con ta  com mais  de  100  

g ravado ras  vo l tadas  pa ra  es te  es t i lo .  Den t re  e las  des tacam -se  o  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Vencedores_por_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Rebanh%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Rebanh%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Logos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Elo
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Grupo_Life&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Asaph_Borba
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voz_da_Verdade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voz_da_Verdade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vencedores_por_Cristo
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Grupo  MK Pub l i cações  e  a  g ravadora  L ine  Reco rds  que  jun tas  são  

responsáve is  por  uma  grande  co ta  no  comérc io  fonográ f ico  

gospe l .  

 

 

1 .4 .2  Mercado Comerc ia l  

 

 

Com a  en t rada  da  in f luênc ia  mus ica l  es t range i ra  n o  B ras i l ,  o  

te rmo Gospe l  passou  a  remete r  gene r icamente  a  toda  expressão  

mus ica l  da  fé  evangé l ica  — não  só  espec i f i camen te  ao  t rad ic iona l  

gêne ro  es tadun idense  do  mesmo nome —,  sa indo  fo ra  do  gênero  

t rad ic iona l  conhec ido  como  Mús ica  gospe l .  D ive rsas  mús icas  que  

deve r iam s imp lesmente  se r  chamadas  de  Rock  Cr is tão  ou  Mús ica  

Cr i s tã  Contemporânea  (CCM) são  gene ra l i zadas ,  no  B ras i l ,  como  

mús ica  gospe l ,  causando  uma  grande  con fusão  pa ra  o  ouv in te  

le igo  quando se  t ra ta  do  Es t i lo  mus ica l  Gospe l .   

Desc r i ta  como emoc iona l ,  esp i r i tua l ,  d inâm ica  e  capaz de  en t re te r ,  

a  mús ica  gospe l  exe rce  pape l -chave  como s ímbo lo  de  iden t idade ,  

a lém de  func ionar  como ve ícu lo  pa ra  exp ressão  c r is tã  (PARSITAU,  

2007 ) .  

É  impor tan te  ressa l ta r  que ,  apesa r  de  que  a  

pa lavra  gospe l  s ign i f i ca r  "evange lho" ,  quando  se  re fe r indo  a  

es t i los  mus ica is ,  um  rock ,  um post -g runge ,  um  "pop  

con temporâneo " ,  um meta l ,  são  es t i los  d is t in tos  e  não  é  o  es t i lo  

conhec ido  como  mús ica  gospe l .  Es tes  ou t ros  es t i los  fa lam também 

do  evange lho ,  poss ive lmen te ,  ou  de  Cr is to  e  da  sa lvação ,  ou  

a inda  de  ou t ro  aspecto  da  v ida  Cr is tã ,  mas  tex to ,  academicame nte  

fa lando,  por  s i  só ,  não  é  Mús ica .  O  texto  co labo ra ,  em mu i tos  

es t i los  mus ica is ,  na  d is t inção  do  gêne ro ,  mas  e le  tem pouca  

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_gospel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rock_Crist%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_Crist%C3%A3_Contempor%C3%A2nea
http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica_Crist%C3%A3_Contempor%C3%A2nea
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estilo_musical
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re levânc ia  numa aná l ise  mus ica l  quando  se  fa lando  de  mús ica  

somente .  Texto  é  um complemento  a  mús ica  e  não  é  mús ica  po r  

s i .  Logo ,  se  ext ra ímos  o  texto  de  uma  mús ica ,  o  que  temos  é  a  

essênc ia  do  es t i lo ,  jun to  com a  fo rma  mus ica l ,  e  é  n i s to  que  

rea lmente  pode -se  d is t ingu i r  um  Gospe l  de  um Rock Cr i s tão .  Uma 

gu i ta r ra ,  com uma ba te r ia  e  um ba ixo  soz inho ,  po r  exemplo ,  

tocando  um rock ,  sem um tex to  qua lque r ,  podem a té  es ta r  em 

p lena  comunhão  Cr i s tã ,  mas  não  podem se r  de f in ido  como o  es t i lo  

mus ica l  gospe l ,  po rque  não  há  p ra t i camente  nada  no  es t i lo  

t rad ic iona l  do  rock  pa ra  se  d izer  t rad ic iona l  do  gospe l .  

No  que  se  re fe re  a  mús ica  gospe l ,  desde  as  décadas  de  80  e  90  

t i ve ram grande  impor tânc ia  nos  Es tados  Un idos  cora is  e  so l is tas ,  

com destaque  para  K i rk  F rank l in  e  F red  Hammond .  No  B ras i l  os  

cora is  começaram a  su rg i r  nessa  época ,  como o  Ra iz  Co ra l ,  

de  Se rg io  Saas ,  Scooby ,  Co ra l  Kadmie l ,  Co ra l  Kemue l ,  Co ra l  

E tnã  fo rmado  por  Lae l  Mar t inez ,  Co ra l  Resgate ,  e  a lém de  

can to res  so lo  e  bandas  como  Ton Car f i ,  Ka r ina  Car f i ,  Leona rdo  

Mar t inez ,  Dan ie l  R ibe i ro ,  Banda Ponto  Som ,  Jam i l y ,  Leona rdo  

Gonça lves  e  mu i tos  ou t ros .  

 

 

1 .4 .3  Década De 70   

 

 

Em meados da  década  de  70 ,  a  mús ica  gospe l  b ras i le i ro  en t ra  na  

fase  de  fo rmação e  qua l i f i cação  de  seu  s ta f f  (mús icos ,  maes t ros ,  

m iss ionár ios ,  b andas ) .  Surgem os  cu rsos  de  capac i tação  

m in is te r ia l  que  reve lam as  p r ime i ras  ge rações  de  can to res  e  

bandas  gospe l ,  f ru t i f i cando as  sementes  p lan tadas  

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=M%C3%BAsica_Gospel&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Kirk_Franklin
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fred_Hammond
http://pt.wikipedia.org/wiki/Raiz_Coral
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Sergio_Saas&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Scooby&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Coral_Kadmiel&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Coral_Kemuel&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Coral_Etn%C3%A3&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Coral_Etn%C3%A3&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Lael_Martinez&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Coral_Resgate&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ton_Carfi
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Karina_Carfi&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Leonardo_Martinez&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Leonardo_Martinez&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Daniel_Ribeiro
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Banda_Ponto_Som&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Jamily
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leonardo_Gon%C3%A7alves
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leonardo_Gon%C3%A7alves
http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_1970
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
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pe lo  Vencedores  po r  Cr i s to :  Grupo  E lo ,  Grupo  Logos ,  Grupo 

Rebanhão ,  den t re  ou t ros  que  marcaram a  época .  

Essa  década  fo i  um pe r íodo  de  a f i rmação  da  mús ica  popu la r  c r is tã  

em todo  oc iden te ,  v ide  a  s imu l tane idade  de  even tos  que  ocor r iam 

no  B ras i l  com a  pe rspect i va  da  Mús ica  Cr i s tã  Contemporânea  e  do  

mov imento  Jesus  Movement ,  nos  EUA.  

A  e fe rvescênc ia  dos  mov imentos  conhec idos  como 

Cont racu l tu ra ,  T rop ica l i smo  no  B ras i l ,  Mov imento  H ipp ie  nos  EUA,  

p romovem a  exp losão  de  r i tmos  popu la res .  E  den t ro  des te  

con tex to ,  es tava  à  mús ica  gospe l  b ras i le i ro  e  a  Mús ica  Cr i s tã  

Contemporânea  (CCM)  amer i cana .  No f im  da  década,  ou t ros  

m iss ionár ios  en t ram em cena e  reve lam  novos nomes :  como  Asaph 

Bo rba ,  que  g ravou  seu  p r ime i ro  d isco  tendo  apo io  de  Dona ld  S to l l .  

Su rgem também as  p r ime i ras  bandas  b ras i le i ras  de  Rock  Cr is tão .  

 

 

1 .4 .4  Década de  80  E  90  

 

 

Na  década  de  80 ,  já  com um s ta f f  de  mús icos  desenvo lv idos ,  

t re inados e  capac i tados ,  os  p rodu to res  de  mús ica  gospe l  começam 

a  o rgan izar  os  me ios  de  p rodução p r inc ipa lmente  com a  c r iação  

de  es túd ios  de  g ravação  exc lus ivamente  evangé l icos ,  se  

desvenc i lhando  dos  t rad ic iona is  es túd ios  secu la res .  Começa  a  

p ro f i ss iona l i zação  do  s ta f f  de  sonop las t ia  c r is tã :  su rgem os  

p r ime i ros  engenhe i ros  de  som  e  p rodu to res  mus ica is  vo l tados  pa ra  

a  mús ica  gospe l .  

Uma nova  gama de  can to res  e  m in is té r ios  su rge  em todo  o  pa ís .  A  

cada  ano  os  evangé l icos  ga lgam ma is  um passo  ao  conqu is ta r  

supo r te  f inance i ro  e  assum i r  o  con t ro le  da  cade ia  de  p rodução ,  
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Grupo_Elo
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
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http://pt.wikipedia.org/wiki/Engenharia_de_Som
http://pt.wikipedia.org/wiki/Masteriza%C3%A7%C3%A3o_de_%C3%A1udio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
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i ns t i tu indo  um  mercado  fonográ f i co  segmentado  baseado  na  

mús ica  gospe l .  As  mudanças  na  Ig re ja  Evangé l ica  re la t i vas  à  

ado ração ,  compor tamen to  e  consumo dão  supo r te  à  impor tação  

da  Mús ica  Cr is tã  Contemporânea  (CCM)  dos  EUA.  Com essa  onda,  

o  te rmo  gospe l  é  t raz ido  para  o  B ras i l ,  sendo  a té  pa ten teado .  É  

quando  su rge  a  p r ime i ra  g ravado ra  com um cas t ing  exc lus ivo  

de  Rock  Cr i s tão .  Des tacando -se  na  ocas ião ,  a  banda  de  pop  rock  

CATEDRAL,  que  logo  to rn a -se  um sucesso  e  a t inge  marca  de  

vendagem de  CDs v i s tas  apenas  no  mercado secu la r .  

Canto ras  e  m iss ioná r ias  l i gadas  ao  Pentecos ta l i smo  mu l t ip l i cam -

se .  Nesta  década,  é  pe rcep t ív e l  a  ascensão  da  Mu lhe r  no  me io  

evangé l ico ,  se ja  como m in is t ra  de  louvo r  ou  m in is t ra  da  pa lavra   

Na  década  de  1990 ,  há  o  boom do  Neopentecos ta l i smo  com os  

d iscos  gospe l  p roduz idos  por  Comun idades  Evangé l i cas .  Su rgem 

os  p r ime i ros  sucessos  in te rnac iona is  na  mús ica  gospe l  b ras i le i ra ,  

as  p r ime i ras  inse rções na  míd ia  secu la r  e  os  g randes 

a jun tamentos  em eventos  exc lus ivos  de  adoração .  

O  Pentecos ta l i smo  e  o  Neopentecos ta l i smo  most ra ram sua  ca ra  a  

púb l icos  nunca  an tes  imag inados  po r  me io  da  g ravação  de  

d iscos  Ao  V ivo  e  o  reg is t ro  de  m in is t rações  com o  Dom de  

l ínguas .  As  tu rnês  in te rnac iona is  de  can to res  e  m in is t é r ios  se  

to rnam f requentes :  tan to  os  b ras i le i ros  vão  ao  ex te r io r ;  como  os  

es t range i ros  vêm  em v is i ta  ao  pa ís .  O  gospe l  nac iona l  passa  a  te r  

t i ragens  em ou t ras  l ínguas  ( ing lês  e  espanho l )  pa ra  a t ende r  a  

demanda do  mercado  la t ino .  Surgem as  p r ime i ras  bandas  de  Meta l  

Cr i s tão ,  a lém dos c lãs  fami l ia res  de  can to res .  

A  mús ica  gospe l  caminha  a  passos  la rgos  no  seu  p rocesso  de  

indus t r ia l i zação :  com a  c r iação  de  p rem iações  pa ra  "os  me lho res"  

ta len tos  do  gênero  mus ica l ,  a  o rgan ização  o f ic ia l  do  s ta f f  de  

mús icos  c r is tãos ,  as  concessões  de  rád io  e  TVs  pa ra  g randes 

g rupos  evangé l i cos  e  a  ed ição  da  Le i  9612 /98  (a  Le i  das  Rád ios  
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Comun i tá r ias ,  que  mu l t ip l i cou  o  número  de  rád ios  evangé l icas  em 

todo  o  pa ís ) .   

 

 

1.4 .5  Década de  2000 

 

 

Na  década  de  2000 ,  o  re fe renc ia l  da  Con tempora ry  Ch r is t ian  

Worsh ip  (CCW ) se  ins ta la  no  B ras i l  com a  " Ado ração  P ro fé t i ca " .  

Mu l t ip l i cam-se  os  can to res  que  saem em ca r re i ra  so lo ,  

como Pr isc i la  Mar t inez ,  A l ine  Ba r ros ,  CeCe W inans  en t re  ou t ros .   

O  Dian te  do  T rono  fo i  um dos  g randes impu l s ionadores  da  mús ica  

c r i s tã  para  o  Bras i l ,  levan tou -se  a  v i são :  B ras i l  D ian te  do  T rono ,  

onde  fo ram v is i tados  todos  os  todos  os  es tados  e  g ravados  c inco  

á lbuns  um em cada  reg ião ,  a lém dos g randes  sucessos e  shows  

com m i lha res  de  pessoas.  Com os  me ios  de  p ro dução da  

mús ica  gospe l  o rgan izado ,  os  evangé l icos  passam a  inves t i r  em 

in ic ia t i vas  que  t ragam v is ib i l idade  a  es te  gêne ro  mus ica l :  com a  

c r iação  da  Expo Cr is tã ,  a lém de  g randes  a jun tamentos .  A  

mús ica  gospe l  passa  a  se r  conhec ida  não  só  pe lo  seu  aspec to  

re l i g ioso  e  a r t ís t ico ,  mas  também pe lo  pode r  econômico ,  tendo  em 

v is ta  o  enco lh imento  do  mercado  fonográ f ico  secu la r  e  o  

c resc imento  ver t ig inoso  do  segmento  gospe l .  

A  tecno log ia  também dá  o  tom do  c resc imento  da  mús ica  gospe l ,  

a lém do  compor tamento  in te ra t i vo  do  púb l i co .  Su rgem as  l i gas  de  

b logue i ros  evangé l icos ,  comun idades  v i r tua is  e  s i tes  

espec ia l i zados  em con teúdo  gospe l .  D isseminam -se  as  p rá t i cas  

de  Podcast ing  e  W eb rád io  e  fenômenos  l i gados  

à  In te ra t i v idade  na  rede  mund ia l  de  compu tado res :  ed ição  de  

c l ipes  não -o f i c ia is ,  ve icu lação  de  mate r ia l  gospe l  deco r ren tes  de  

http://pt.wikipedia.org/wiki/D%C3%A9cada_de_2000
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e -ma i l ,  ed ição  de  d iscos  não -o f i c ia is  de  P layback ,  den t re  ou t ros .  

Essa  m íd ia  é  a  grande  fomentadora  de  uma  ― teo log ia  que  en fa t i za  

o  va lo r  supe r io r  do  louvor  e  da  adoração  no  cu l to ‖  (CUNHA,  2004,  

p .  117 ) .  

 

 

1.5  Novas  Perspect ivas  de  Mercado 

 

 

A  mús ica  gospe l  é  o  segundo  gêne ro  ma is  vend ido  no  B ras i l ,  

pe rdendo apenas pa ra  o  Pop  Rock  de  acordo  com a  Assoc iação  

B ras i le i ra  de  P rodu to res  de  D isco  (ABPD)  fo rmada pe las  ma io res  

g ravado ras  e  d is t r i bu ido ras  do  mercado fonográ f i co  b ras i le i ro .  O 

mercado  fonográ f i co  de  mús ica  gospe l  tem se  a f i rmado  pe la  

es té t i ca  e  pe lo  pode r  econômico  do  n icho  onde  se  encont ra .  A  

ABPD d ivu lga  o  fa to  de  que  as  g ravado ras  evangé l icas  não  

repo r tam o  número  de  d iscos  vend idos ,  porém em pesqu isas  do  

se to r  em te rmos de  p re fe rênc ia  do  consumido r ,  e les  apa recem 

como os  p r ime i ros  pa ra  10% dos comprado res .   

A  c la ra  nova  ver ten te  de  opção do  consum ido r  f o i  pe rceb ida  

também no  ramo de  even tos .  O g rupo  Chevro le t  Ha l l  passou  a  

inves t i r  em eventos  c r i s tãos  como Shows ,  Confe rênc ias  e  

Congressos  de  Ado ração .  

A  rev is ta  Ve ja  chegou  a  c lass i f i ca r  o  segmen to  de  

mús ica  gospe l  como  "um mercado  que  não  conhece  c r i se"  por  se r  

pouco  a fe tado  pe la  P i ra ta r ia  moderna  e  pe lo  compar t i lhamento  

de  mp3 na  in te rne t .  

De  fa to ,  a  mús ica  gospe l  é  o  ún ico  segmento  que  c resce  em todo  

o  mercado  fonográ f i co .  An te r io rmente  um mercado  fonográ f i co  de  

marca  menor ,  f echado  em s i ,  com p roduções  de  ba ixa  qua l idade ,  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Playback
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pop_Rock
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gospel
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25 

 

passou  a  ser  um mercado  b r i lhan te  com um pode r  econômico  que  

mov imenta  de  R$  1 ,5  b i lhão  a té  R$  3  b i lhões  anua lmente .  A  

g ravado ra  L ine  Reco rds ,  po r  exemplo ,  c resceu  156% em 

fa tu ramento  só  em 2008,  segundo es tudo  fe i to  pe la  Assoc iação  

dos  D i r igen tes  de  Vendas  e  Marke t ing  do  B ras i l  (ADVB) .  Segundo  

es t imat i vas  o  mercado  evangé l ico  c resceu  30% no  ano  de  

2009 .  U l t imamente ,  a  indús t r ia  f onográ f i ca  secu la r  tem enco lh ido  

20% ao  ano ,  ao  passo  que  o  gospe l  c resce  30% ao  ano .   

 

 

1 .5 .1  Crescimento  do Mercado Gospel  At ra i  A Sony Dadc  

 

 

Cons ide rada  a  ma io r  f ab r i can te  de  m íd ias  ó t icas  p ré -g ravadas  do  

mundo ,  a  Sony DADC quer  aprove i ta r  os  benef íc ios  da  Zona 

F ranca  de  Manaus ,  onde  es tá  loca l i zada  sua  f i l ia l  no  pa ís ,  pa ra  

amp l ia r  a  pa r t ic ipação  da  empresa  no  c rescen te  mercado 

b ras i le i ro  de  mús ica  gospe l .  

A  mu l t i nac iona l  a tua lmente  de tém 25% de  par t ic ipação  na  

fabr i cação  de  CDs  e  DVDs no  segmento .  O ob je t i vo  da  g ravado ra  

e ra  de  ence r ra r  o  ano  de  2006  com um cresc imento  de  40% em 

CDs  e  chegar  à  marca  de  500  m i l  un idades vend idas  de  DVDs por  

mês  a té  o  f im  do  ano .  Pa ra  O l i ve i ra  e  Fo ina  (1999,  p .229 ) :  

 

 

A preferencia dos consumidores religiosos é o fator que irá modelar as 
mercadorias religiosas e estruturar as instituições que irão fornecê-las. De 
modo geral, a teoria da escolha racional parte da idéia de que todas as 
pessoas agem baseadas em uma lógica que avalia custo e benefícios 
possam ser maximizados. 
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A Sony que  f i rmou  a  pa r t i r  de  2006  pa rce r ias  e  laços  com as  

g ravado ras  evangé l icas  pa ra  no  ano  de  2010 lançar  seu s  

p r ime i ro s  á lbuns  no  segmen to .   

De  aco rdo  com a  empresa ,  as  pa rce r ias  f i rmadas  com a  MK Mus ic ,  

Canção  Nova,  Top  Gospe l ,  L ine  Reco rds ,  On imus ic ,  M issão  & 

V ida ,  AB  Reco rds ,  A l iança  D is t r ibu ido ra ,  Ka i ros  Mus ic ,  Zekap  

Gospe l ,  Min is té r io  Ip i ranga  e  M in is té r io  Apascenta r  de  Nova 

Iguaçu  fo ram p r imord ia i s  pa ra  que  a  expe r t i se  do  ramo  fosse  

adqu i r ida .  

As  pa rcer ias  eng lobam desde  os  benef íc ios  na  fab r i cação  e  

d is t r ibu ição  pe la  Zona  F ranca  de  Manaus  a té  a  consu l to r ia  no  

desenvo lv imento  e  v iab i l i zação  de  p rodu tos  com mater ia l  g rá f ico  

d i f e renc iado ,  a lém da  repos ição  de  p rodu tos  em ca tá logo  ou  pa ra  

lançamentos  no  mercado.  

A  d i re to r ia  da  Sony no  B ras i l  tem  grandes espe ranças  pa ra  o  

inves t imento  no  n icho  evangé l ico .  A  despe i to  da  re t ração  mund ia l  

na  venda  de  d iscos ,  por  p r inc íp ios  p ra t icados  pe lo  n icho  a  compra  

do  o r ig ina l  é  ce r ta .  

O  mercado gospe l  em c rescen te  expansão  tem reve r t ido  o  quad ro  

de  queda  nas  vendas ,  aumentando  a  sua  p resença  comerc ia l ,  

p r inc ipa lmente  na  venda  de  DVDs .  

A  Sony DADC se  base ia  em números  an imadores  pa ra  p lane ja r  

seus  inves t imentos .  A  indús t r ia  de  p rodu tos  e  serv i ços  para  

c r i s tãos  mov imenta  por  ano  ma is  de  R$  1  b i lhão ,  num pa ís  com 

ma is  de  30  m i lhões  de  evangé l icos  –  a  p ro je ção  é  de  que  essa  

popu lação  aumente  para  50  m i lhões  a té  2020.  

Em todo  o  B ras i l  ex is tem ma is  de  200  mi l  i g re jas  evangé l icas .  A  

cada  ano  surgem ce rca  de  10  m i l  novos  temp los  e  300  m i l  

pas to res  e  l íde res ,  a lém de  ap rox imadamente  500  esco las  de  

ens ino  teo lóg ico .  
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No mercado  fonográ f i co ,  segundo  a  Assoc iação  B ras i le i ra  de  

P rodu to res  de  D iscos  (ABPD),  a  mús ica  gospe l  nac iona l  ocupa  a  

segunda  co locação  en t re  os  gêne ros  mus ica is  campeões  em 

venda,  a t rás  somen te  do  pop - rock .  

Em 2005,  o  segmen to  mov imentou  ma is  de  R$  40  m i lhões  do  to ta l  

de  R$ 615 ,2  m i lhões  adqu i r idos  no  mercado  mus ica l  (6 ,5%),  com a  

venda  de  ma is  de  52  m i lhões  de  un idades  de  CDs  e  DVDs no  

B ras i l .  

No  p róx imo tóp ico  vamos abordar  o  g rande avanço  das  l i v ra r ias  

c r i s tãs ,  a  evo lução  dos  layou t s  e  amb ien ta l i zação ,  jun tamente  com 

o  desenvo lv imento  das  l i v ra r ias  v i r tua is  e  a  impor tânc ia  do  

marke t ing  pa ra  as  mesmas.  
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2.  O AV ANÇO DAS LIVRARI AS CRISTÃS  

 

 

De p rodu tos  expos tos  em mesas  cobe r tas  com toa lhas  b rancas  em 

f rondosas  es tan te  do  conhec imento ,  a s  l i v ra r ias  evangé l i cas  se  

t rans fo rmaram no  loca l  p re fe r ido  do  povo  c r is tão  pe las  van tagens 

e  a  qua l idade  que  e las  o fe recem.  

No cená r io  ed i to r ia l  c r i s tão ,  e las  recebem os  nomes  ma is  c r ia t i vos  

e  que  fazem jus  ao  p rodu to  que  é  o fe rec ido  por  e las :  L i v ra r ia  

Rema,  L i v ra r ia  Be te l ,  L i v ra r ia  Pa lavra ,  Tempo  de  Avivamen to ,  Luz  

do  Mundo,  L i v ra r ia  Evangé l ica  Kyr ios ,  Be tân ia ,  Casa  da  B íb l ia ,  

Marca  da  P romessa ,  en t r e  ou t ras  que  reme tem s ign i f i cados  d i re to  

ao  c r is t ian ismo.  

O  ro l  de  l i v ra r ias  reg is t radas  que  comerc ia l i z am um m ix  de  

p rodu tos  des te  segmen to  é  cada  vez  ma is  exp ress ivo .  Segundo 

in fo rmações  ex t ra ídas  pe lo  s i te  da  Assoc iação  Nac iona l  de  

L iv ra r ias  Evangé l i cas ,  ANLE,  ex is tem ho je  ma is  de  1200  lo jas  

espec ia l i zadas nes te  segmento  d is t r i bu ídas  em todo  pa ís .   

L i v ra r ia  é  a  empresa  que  o fe rece  um bom acervo  de  l i v ros ,  

i ndependente  de  vende r  ou t ros  p rodu tos  e  no  mercado  c r i s tão  

essa  rea l idade  ganha  cada  vez  ma is  espaço  no  pa ís .  O  aumen to  

s ign i f i ca t i vo  desses  números  pode  se r  jus t i f i cado  po r  a lgumas 

ve r ten tes  p r inc ipa lme nte  quando  comparadas às  l i v ra r ias  

convenc iona is ,  que  ho je  já  u l t rapassam a  marca  de  2 .600 ,  

segundo  levan tamen to  de  dados fe i to  pe la  Assoc iação  Nac iona l  de  

L iv ra r ias .  

Pa ra  W i lson  Jun io r ,  sóc io  p rop r ie tá r io  da  L iv ra r ia  100% Cr is tão ,  a  

causa  pa ra  o  c resc imen to  das  l i v ra r ias  espec ia l i zadas  des te  

segmento  ex is te  pa ra  aque les  que  inves tem na  d i f erenc iação ,  os  

d i f e renc ias  que  podem se r  c r iados  são  imensos,  com va r iedade  de  
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produ tos ,  p reço ,  conhec imen to  do  p rodu to ,  comun icação,  

adequada com o  consumidor  i sso  po t enc ia l i za  as  vendas da  f i rma .  

A  ma io r  p rova  que  o  inves t imento  no  negoc io  do  l i v ro  pode  se r  

van ta joso  es tá  na  evo lução  des te  empreend imento .  Po rque  o  

mercado c r is tão  es tá  em grande  ascensão,  ex is te  uma  gama 

eno rme  de  mater ia i s ,  e  ma is  pessoas  revendendo,  a umenta  a  

compet i t i v idade ,  l ogo  é  o  consumido r  f ina l  que  acaba  luc rando 

com toda  essa  mov imen tação .  

Há  15  anos  e ram ra ras  as  l i v ra r ias  pe r tencen tes  a  es te  segmento .  

Quem passasse  po r  e las  i r ia  se  depa ra r  bas icamente  com LPs da  

g ravado ra  Som e  Louvores ,  l i v ros  d a  CPAD e  JUERP e  mate r ia i s  

de  apo io  à  p ro fessores  de  esco la  dom in ica l  p roduz ido  pe la  APEC,  

hav ia  também uns  t rês  ou  qua t ro  ― t ipos ‖  de  b íb l ias ,  que  pode r iam 

ser  c lass i f i cadas  em:  Com ha rpa  ou  sem ha rpa ,  com f echo  ou  sem 

fecho ,  com bo rda  ve rme lha  ou  dourada ,  capa  mac ia  ou  capa du ra ,  

co r r ig ida  ou  rev isada ,  a lém dos t rad ic iona is  marcado res  do  

sm i l i ngu idos .  

Ho je ,  a  d i ve rs idade  de  mate r ia is  ed i to r ia i s ,  e  f onográ f icos ,  

emp i lhados  sob re  as  p ra te le i ras  das  l i v ra r ias ,  é  p roduz ida  em 

r i tmo exponenc ia l .   

Es te  c resc imento  ex ige  t re inamen tos  e  cond ições  de  t raba lho  que  

incen t i vem o  p ro f i ss iona l ,  a lém de  um amb ien te  es t imu lan te  e  

con fo r táve l  pa ra  o  c l ien te ,  e  c r ia r  vá r ios  cana is  pa ra  que  o  mesmo 

se ja  a tend ido .  Os r i scos  são  e lementos  que  emergem de  qua lque r  

ação  econômica ,  po rém,  é  poss íve l  d r ib lá - los .  
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2.1  Layouts  dos  Pr imórdios  e  Am bienta l i zação  

 

 

No in íc io  das  lo jas  de  a r t i gos  evangé l icos ,  nos  meados  dos  anos 

70 ,  tudo  e ra  comple tamente  d i f e ren te .  Desde a  fo rmação  

in te lec tua l  do  púb l ico  abo rdado  aos  me ios  adm in is t ra t i vos  pe l os  

qua is  e ram ge r idas  es tas  empresas.   

Tudo  apa ren tava  g rande  rud imenta l i dade ,  as  lo jas  e ram escuras ,  

em sua  ma io r ia  su jas  e  o  a tend imento  dava -se  ao  uso  exc lus ivo  da  

pa lavra  ― i rmão‖  pa ra  ge ra r  no  c l ien te  a lgum senso  de  in t im idade  e  

con fo r to .   

O  a tend imento  na  época  não  e ra  foco  a lgum,  t inha -se  em men te  

de  que  o  púb l ico ,  po r  se r  mu i to  espec í f i cos ,  não  t inha  opção  

nenhuma de  compra  a  não  se r  naque le  espec í f ico  

es tabe lec imen to .  O  numero  de  lo jas  espec ia l i zadas  e ra  

ex t remamente  ba ixa ,  de t inha -se  ce r to  n íve l  de  monopó l io  

p r inc ipa lmente  nas  c idades do  in te r io r .  

Ao  en t ra r  em uma lo ja  de  a r t i gos  evangé l icos  nos  anos  70 ,  80  e  

começos  dos  anos  90 ,  cer tamente  o  consum ido r  se  depa ra r ia  com 

uma mús ica  c r i s tã  mu i to  a l ta  de  fundo  e  um a tenden te  em ge ra l ,  

mau  ves t ido ,  sem nenhuma ca rac te r i zação  p ro f i ss iona l  e  

conhec imen to  do  mate r ia l  a  qua l  vend ia .  A  fa l ta  de  conhec imen to  

e  p repa ro  técn ico ,  mu i tas  vezes  e ra  reconhec ida  como d i fe renc ia l ,  

nem mesmo os  donos dos  es tabe lec imentos  conhec iam os  

p rodu tos  os  qua is  vend iam em espec i a l  os  l i v ros .  

Os p r ime i ros  es tabe lec imen tos  p ione i ros ,  começaram po r  vendas 

rea l i zadas  aos  membros  da  ig re ja  a  qua l  se  congregava ,  

i n ic iando -se  ass im uma pequena  rede  de  con ta tos .  As  p r ime i ras  

lo jas  f ís i cas  e ram p r ime i ro  adm in is t rados  em sua  ma io r ia  po r  

pas to res  de  ig re jas  da  l i nha  chamada  pen tecos ta l .  Es te  fenômeno 
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impac tou  d i re tamen te  no  desenvo lv imen to  p ro f iss iona l  do  ramo,  as  

lo jas  ab r iam po r  fé  e  pa ra  d i vu lgar  a  fé ,  sem qua lquer  pa râmet ro  e  

respa ldo  da  admin is t ração ,  mu i tas  fecha ram con t ra indo  g randes 

d iv idas  o r iundas da  inocênc ia  e  fa l ta  de  p reparo  empresar ia l .  

Não  hav ia  m ix de  marke t ing  de f in ido  e  l ayou t  (pa lavra  

comple tamente  desconhec ida  para  o  ramo  quanto  ma is  seu  

s ign i f i cado  e  ap l icab i l idade )  e ra  inex is ten temente  ine f i caz .  Guer ra  

( i b id ,  p .  71 )  em seus  es tudos  levan ta  uma  h ipó tese  in te ressan te .  

Pa ra  e le :   

 

 

A ―demanda dos consumidores‖ enquanto variável determinante dentro do 
mercado religioso estaria associada positivamente e inversamente ao nível 
de concentração do mercado religioso, ou seja, quanto menor a 
concorrência entre organizações religiosas, mais possibilidades elas têm de 
operar ignorando as necessidades religiosas dos indivíduos. Inversamente, 
quanto maior a concorrência no mercado, mais atenção institucional será 
dada na elaboração dos contornos do produto religioso ao atendimento da 
demanda, variável que teria nessa conjuntura poder hegemônico na 
determinação da dinâmica da esfera religiosa. 

 

 

As  p ra te le i ras  das  lo jas  em ques tão  não  t inham um foco  em 

func iona l idade ,  somente  gua rdava m p rodu tos ,  imped indo  o  con ta to  

do  p rodu to  com o  c l ien te  em questão ,  impactando  ass im  o  

resu l tado  f ina l  em fa tu ramen to .  As  lo jas ,  sempre  com nomes 

engraçados  e  não  o r ig ina is ,  e ram escu ras  sem qua lquer  

i l uminação  adequada ,  ass im  causavam no  c l ien te  em po tenc ia l  

uma sensação  de  in fe r io r idade  ao  segmen to .  

A tua lmente  en tende -se  que  um p ro je to  de  i lum inação  e  des ign  

desenvo lve  um amb ien te ,  c r iando  ass im,  uma  a tmosfe ra  ún ica  e  

favo ráve l  ao  es t imu lo  da  compra ,  a  i lum inação  ce r ta  sob re  o  

p rodu to  faz  com que  o  subconsc ien te  humano que  pos i t i vamente  

ao  es t ímu lo  bás ico  da  compra .  Pesqu isas  rea l i zadas pe la  Ph i l l ips  
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no  ano  de  2010  reve lam que  as  lo jas  com p ro je tos  de  i luminação  

cor re ta  t i ve ram um aumento  de  a té  20% em fa tu ramento ,  po is  o  

c l ien te  ao  sen t i r -se  ma is  con fo r táve l  no  PDV passa  ma is  tempo  na  

lo ja  conseqüentemente ,  compra -se  ma is .  

 

 

2 .2 .  As  Livrar ias  V i r tua is   

 

 

Segundo  Ko t le r  (200 ,  p .681 )  a  ― In te rne t  é  uma  ma lha  g loba l  de  

redes  de  computadores  que  to rnou  poss íve l  a  comun icação 

mund ia l  ins tan tânea  e  descen t ra l i z ada ‖ .  

O  e -commerce  no  Bras i l  é  a tua lmente  um mercado  em c la ra  

expansão.  Ao  se  compara r  a  a t i v idade  a  ou t ras ,  possu i  o  ma io r  

c resc imento ,  ce rca  de  40% ao  ano .  Para  Ko t le r  (2000, p. 681). 

  

 

O termo e-commerce descreve uma ampla variedade de transações 
eletrônicas, como envio de pedidos de compra para fornecedores via EDI 
(troca eletrônica de dados); o uso de fax e e-mail para conduzir transações; 
o uso de caixas eletrônicos e cartões magnéticos para facilitar o pagamento 
e obter dinheiro digital, assim como o uso Internet e de serviços on-line.  

 

 

Mov imentando  8 ,5  m i lhões  de  rea is  somente  em 2008,  o  não  

inves t i r  nes te  ramo  pode  s ign i f i ca r  a  pe rda  de  g randes 

opo r tun idades .   

As  van tagens  das  lo jas  v i r tua is  a t raem o  n icho  evangé l ico .  Sendo 

acess íve is  24  ho ras  po r  d ia ,  se te  d ias  na  semana,  sem se  de te r  

po r  qua lque r  l im i te  geográ f i co .  A lém de  a t ing i r  d i re tamente  o  
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n icho  exp lo rado ,  não  se  co r re  o  r i sco  de  pe rde r  venda  a lguma po r  

f a l t a  de  p reparo  do  vendedor .  

No  ano  de  2010,  somente ,  as  lo jas  vo l tadas  ao  n icho  evangé l ico  

t i ve ram um c resc imen to  de  fa tu ramento  de  ce rca  de  70% em 

comparação  as  lo jas  f í s i cas .  

O  c l ien te  tem a  comod idade  de  rea l i za r  suas  compras  em casa ,  

sem prec isa r  gas ta r  d inhe i ro  e  tempo  com des locamen tos ,  e  pa ra  

o  lo j i s ta  a  van tagem é  a inda  ma io r .  O  inv es t imento  em es toque é  

ma is  ba ixo  em comparação  a  uma  lo ja  f ís i ca .  Custos  com 

func ioná r ios  são  p ra t icamen te  inex is ten tes ,  e  os  cus tos  de  

imp lan tação  são  ma is  ba ixos  to rnando  o  p reço  f ina l  ma is  

compet i t i vo .  

As  l i v ra r ias  evangé l icas  na  in te rne t  comerc ia l i zam  tudo  o  que  uma  

lo ja  f í s i ca  d ispon ib i l i za ,  desde  b íb l i as  d i ve rsas  aos  a r t i gos  ma is  

inus i tados .  Os  p r inc ipa is  benef íc ios  pa ra  os  consum ido res  

segundo  And rade  (2001 ,  p .  42 )  são :  

 

 

Proporcionar compras mais eficientes, oferecendo um maior leque de 
escolhas, preços mais baixos e um alto nível e serviços personalizados. 
Também oferece novos tipos de produtos e serviços com novas maneiras 
de adquiri-los. 

 

 

Um exemplo  de  sucesso  é  a  L i v ra r ia  100% Cr i s tão ,  que  in ic iou  

suas  a t i v idades  v i r tua is  no  ano  de  2008.  Desde sua  imp lan tação  

a té  ho je ,  a  lo ja  v i r tua l  ap resen tou  c resc imen to  de  350% no  

pe r íodo  se  to rnando  uma  das  re fe rênc ias  de  compra  e  segu rança  

no  n icho .  

O  púb l i co  evangé l ico  é  o  ma is  desconf iado  e  d i f í c i l  de  ser  

exp lo rado .  A  f ide l i zação  em méd ia  oco r re  com o  dob ro  de  tempo 
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em comparação  a  ou t ros  ramos ,  po r  isso ,  a  lo ja  v i r tua l  vo l tada  a  

es te  n i cho  não  pode  cometer  e r ro  a lgum.  Qua lque r  des l i ze ,  em 

p reço ,  layou t  e  func iona l idade  do  s i te  ou  fo rma  de  pagamento  e  

env io  pode cus ta r  não  somente  um c l i en te ,  mas  um a congregação 

in te i ra .  

Não  somente  p reço  e  segu rança  são  p rocu rados  pe los  evangé l i cos  

na  ho ra  da  compra  v i r tua l ,  es te  púb l ico  em ge ra l  se  sen te  ma is  

con fo r táve l  em sabe r  que  o  inves t imento  que  fazem é  parc ia lmente  

inves t ido  na  dec la ração  e  expansão  da  fé  no  mundo .  Uma 

pesqu isa  rea l i zada  pe la  ANLE  consta tou  que  lo jas  v i r tua is  e  

f ís icas  que  inves tem em pro je tos  soc ia i s  e  m iss ioná r ios ,  

ap resen tam maio r  f a tu ramento  e  n íve l  de  sa t is fação  e  f i de l idade  

ma io r  ao  da  méd ia .  

 

 

2.3  A Impor tância  do Marke t ing nas  Livrar ias  

 

 

Fa la r  em evo lução  em te rmos  de  marke t ing  é  re la t i vamente  

complexo  ao  se  t ra ta r  do  n icho  evangé l ico .  Desde a  fundação das  

p r ime i ras  ig re jas  evangé l icas  no  pa ís  às  p r ime i ras  lo jas ,  o  

marke t ing  pouco  mudou  em con teúdo ,  po rém sua  ab rangênc ia  e  

fo rma de f in i t i vam en te  mudaram.   

L ime i ra  (2003,  p .9 )  descreve  que  ―o  marke t ing  e ra  no  in i c io  uma  

a t i v idade  de  massa ,  onde as  empresas lançavam p rodu tos  

pad ron izados  de  acordo  com as  ca rac te r ís t i cas  méd ias  dos  

c l ien tes ,  sendo  que  os  consum ido res  não  t inham como responder  

d i re tamen te‖ .  

No ta -se  também um novo  mov imento  evangé l i co  no  pa ís  nos  

ú l t imos  c inco  anos.  O  se to r  t em es tado  ma is  p repa rado  aos  
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avanços  do  marke t ing  e  suas  ações  d i re tas  vo l tadas  ao  n icho  

encont ram não  só  ma io r  recep t i v idade  po r  pa r te  do  mesmo,  mas 

um resu l ta do  nunca  an tes  v i s to  no  se to r .  An te r io rmen te  o  púb l ico  

e ra  pouco  in f luenc iado  por  de te rm inadas ações  no  PDV,  ho je ,  

po rém  toda  ação  d i re ta  no  PDV a lcança  resu l tados  exp ress ivos .  

Um exemp lo  c la ro  d isso  deu -se  na  Expo  Cr i s tã ,  no  ano  de  2009,  o  

M in is té r io  de  T eat ro  e  Dança  Jeová  N iss i ,  não  par t ic ipou  da  fe i ra ,  

e  du ran te  o  ano  ob teve  ce r tos  n íve is  de  resu l tados  não  

sa t is fa tó r ios ,  o  que  t rouxe  a  companh ia  p rob lemas  f inance i ro  

adm in is t ra t i vos ,  po rém no  ano  de  2010  somente  na  fe i ra  expo  

Cr i s tã ,  o  g rupo  em ques tão  f a tu rou  nos  d ias  da  fe i ra  o  equ iva len te  

a  se te  meses do  ano  an te r io r ,  em te rmos  de  vendagem de  dvds .   

As  ações  de  marke t ing  a tua lmen te  a lcançam as  lo jas  de  a r t i gos  

evangé l icos  po r  todo  o  pa ís ,  o  que  an tes  não  se  v ia  ago ra  é  

no tó r io  e  necessár io .  Desde  pôs te res  a  i lhas  e  d i sp lays  de  

can to res(as ) ,  b íb l i as  e  l i v ros  a  a té  mesmo ações  d i re tas  de  

p ro f i ss iona is  exp l i cando  novos  so f twares  de  es tudo  da  b íb l ia  

(b íb l ia  g low ano  de  2010 ) .  Guer ra  ( ib id ,  p .57 ) ,  des taca  que :  ―Na 

med ida  em que  uma  economia  re l ig iosa  é  compe t i t i va  e  p lu ra l is ta ,  

os  n íve is  de  pa r t ic ipação  re l i g iosa  tendem a  se r  a l tos ‖ .  

Um dos  g randes p ione i ros  em ações  de  PDV no  n icho  fo i  à  

g ravado ra  MK Pub l ic i tá .  Apenas  no  ano  de  2008  ( lançamento  do  

cd  da  Canto ra  A l ine  Ba r ros  –  Som de  Ado rado res)  a  g rava dora  

inves t iu  ce rca  de  72% a  ma is  em ações  de  marke t ing  vo l tadas  ao  

PDV do  que  no  ano  an te r io r  e  o  resu l tado  ob t ido  fo i  ex t remamente  

sa t is fa tó r io .  

Ou t ro  g rande  exemp lo  de  c resc imento  e  expansão  dev ido  ao  

marke t ing  é  a  Ed i to ra  Cent ra l  Gospe l  l ide rada  pe lo  Pasto r  

Confe renc is ta  S i las  Ma la fa ia .  Com in tensa  ação  po r  me io  

te lev is i vo ,  são  p romov idos  p rodu tos  que  vão  de  b íb l i as  de  es tudo ,  

l i v ros ,  DVDs de  p regação e  shows  mus ica is  ass im como  CDs .  
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 I s to  in f lu iu  d i re tamente  nas  l i v ra r ias  onde  a  pa r t i c ipação  c resce  

d ia r i amente .  Suas  ações  d i rec ionadas  aos  l i v re i ros  es tão  en t re  as  

ma is  reconhec idas  do  se to r  e  sem a  menor  dúv ida  as  ma is  

e f i cazes  do  n icho .  

O  marke t ing den t ro  do  n icho  evangé l ico  se  to rnou  a  base  do  

c resc imento  e  da  sus ten tab i l idade  na  qua l  o  se to r  se  encont ra  

a tua lmen te .  Um dos casos  de  ma io r  repercussão  pa ra  o  marke t ing 

fo i  o  inves t imen to  que  a  Gravado ra  Som L iv re  fez  ao  adqu i r i r  os  

d i re i tos  de  p rodução e  comerc ia l ização  do  Min is té r io  de  Louvo r  

D ian te  do  T rono .  Com manobras  de  marke t ing  ousadas ,  a  

Gravado ra  Som L iv re  m ig rou  seus  inves t imen tos  pa ra  o  se to r  

c r i s tão  onde encont rou  g rande ace i tação  do  púb l ico  em questão .   

No  tóp ico  a  segu i r  vamos t ra ta r  do  case  da  l i v ra r ia .  
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3.  Case da  Livrar ia  L i fe .  

 

 

3.1  Evolução h is tór ica  e  carac ter ís t icas  da  L i fe .  

 

 

Fundada  em 19  de  ou tub ro  de  2010,  surg iu  dev ido  a  uma ca rênc ia  

e  opo r tun idade  de  mercado na  reg ião  de  Ass is .   

V isando  a tender  às  necess idades  do  n icho ,  após  pesqu isa  de  

mercado e  es tudo  de  compor tamen to  do  púb l i co ,  iden t i f i cou -se  um 

pe r f i l  de  consumido r  d i f e renc iado .  

Os  consum ido res  de  p rodu tos  c r i s tãos  evangé l ico  são  comp lexo s  

em te rmos  de  que  p rodu tos  consomem  e  por  que .  D i fe ren te  de  

ou t ros  n i chos ,  o  evangé l ico  necess i ta  de  uma  a tmosfe ra  

ap rop r iada  pa ra  compra  de  a r t i gos  espec í f icos ,  l inguagem 

carac te r ís t i ca  e  um de te rminado es te reó t ipo  de  vendedor .  

Sch i f fman e  Kanuk  (2000  p .  114 )  pa r t i lham dessa  v i são  em sua  

de f in i ção  do  compor tamento  do  consumidor :   

 

 

É o estudo de como os indivíduos tomam decisões de gastar seus recursos 
disponíveis (tempo, dinheiro, esforço) em itens relacionados ao consumo. O 
comportamento do consumidor engloba o estudo de o que compram, por que 
compram, onde compram com que freqüência compra e com que freqüência 
usa o que compram. 

 

 

Tudo  em re lação  à  l i v ra r ia  a fe ta  d i re tamente  as  v endas  da  mesma.  

Desde  a  co r  u t i l i zada  nas  paredes  à  l impeza  do  amb ien te  como 

sua  o rgan ização .  
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Com base  nes ta  p rem issa ,  f o ram u t i l i zadas  nas  paredes as  co res  

b rancas ,  azu is  e  la ran ja .   O  b ranco  rep resen tando  a  l impeza ,  

seren idade  e  paz  assoc iadas  aos  p rodu tos ,  po r  sua  vez  o  azu l  

ce les te  u t i l i zado  na  lo ja ,  f az  como que  o  consum ido r  s in ta -se  

ca lmo  e  p ro teg ido  de  todo  o  a l vo roço  das  a t i v idades  do  d ia ,  

f ina lmente ,  o  la ran ja  fo i  esco lh ido  po r  es t imu la r  a  men te ,  renova r  

a  fé  na  v ida ,  se r  ass im idea l  pa ra  o  esp í r i t o ,  conseqüen temente  é  

in t r insecamente  l igado  ao  comerc io  de  a r t i gos  evangé l icos .  

Tudo ,  desde  as  p ra te le i ras  às  gôndo las  fo i  pensado  v i sando  à  

ma io r  acess ib i l idade  do  c l ien te  aos  p rodu tos .  Toda  a  i lum inação 

da  lo ja  ve io  de  encont ro  com o  fa to  de  va lo r i za r  os  p rodu tos  e  

a tende r  as  que ixas  ap resen tadas  no  pe r f i l  do  c l ien te  em re lação  a  

lo jas  do  gêne ro .   

Va r iedade  fo i  um fa to r  c ruc ia l  na  mon tagem e  se leção  do  po r t f ó l io ,  

po is  d i f e ren temente  de  ou t ras  lo jas  o  n icho  evangé l ico  é  d i v id ido  

po r  me io  da  re l ig ião  e  n ão  sóc io  economicamente ,  ou  se ja ,  e ra  

necessá r io  a tende r  o  pub l i co  desde  a  c lasse  A  à  D sem qua lquer  

d is t inção  e  o fe rece r  a  todos  o  me lho r  a tend imento  poss íve l .   

Como em todo  o  comérc io  a  f ide l i zação  de  c l ien tes  é  fundamenta l  

pa ra  o  sucesso  da  a t i v idade  p r odu t i va ,  pa ra  i sso  iden t i f i cou -se  a  

necess idade  de  t raba lha r  com c red iá r io  p róp r io  a  f im  de  aumenta r  

o  marke t ing boca -boca  v i ta l  pa ra  o  n icho .  

Du ran te  os  p r ime i ros  se is  meses  de  a t i v idade  da  l i v ra r ia  

evangé l ica  L i f e ,  as  vendas  po r  c red iá r io  represen tavam c e rca  de  

70% do  fa tu ramento  mensa l ,  f enômeno  es te ,  exper imentado  po r  

cerca  de  80% das empresas  do  mesmo ramo  no  mesmo per íodo  de  

ex is tênc ia .  Pode-se ,  en t re tan to  iden t i f i ca r  a  queda da  u t i l i zação  

do  c red iá r io  p róp r io  nos  meses  segu in tes  e  o  aumen to  das  venda s 

po r  ca r tão  de  c red i to  e  déb i to ,  dev ido  o  c resc imento  ca r te la  de  

c l ien tes .  Dent ro  do  n icho  abo rdado,  encont ra -se  um dos  ma io res  

índ ices  de  inad imp lênc ia  do  mercado,  chegando  a té  40% para  
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no tas  p romissó r ias  e  30% no  que  tange  a  cheques  devo lv idos .  

Es ta  comprovação  ge rou  mudança de  compor tamento  nas  fo rmas 

de  pagamen to ,  a  f im  de  assegu ra r  o  receb imen to  das  vendas dos  

p rodu tos ,  aumentou -se  o  pa rce lamento  por  me io  de  car tão  de  

c red i to  e  d im inu í ram -se  as  fac i l i dades  pa ra  c red iá r io  p rópr io  e  

receb imen tos  de  cheques,  o fe recendo  também,  ma io res  descontos  

pa ra  pagamentos  em moeda co r ren te .   

 

 

3 .2  Atendimento  como um di fe rencia l  compet i t i vo .  

 

 

Ao ana l i sa r  o  pe r f i l  do  consum ido r  a l vo  da  L iv ra r ia  Evangé l i ca  L i f e  

de  Ass is  e  reg ião ,  encont rou -se  um a l to  g rau  de  insa t is fa ção  em 

re lação  ao  a tend imento  a té  en tão  o fe rec ido .  

Pa ra  Samara , Morsch  (2005,  p .  2 ) :  

 

 

Compreender o consumidor é uma função essencial do marketing para que 
ele possa cumprir plenamente seus objetivos no desenvolvimento, na 
produção e na colocação no mercado de bens e serviços apropriados e 
capazes de satisfazer as necessidades e os desejos dos consumidores, 
contribuindo, assim, efetivamente para o sucesso do negócio.  

 

 

A pesqu isa  de  mercado reve lou  t rês  g randes e r ros  no  a ten d imento  

an te r io rmente  d i spon ib i l i zado .  Fa l ta  de  conhec imen to  dos  

p rodu tos  o fe rec idos  d ispon íve is  no  mercado,  f a l ta  de  conduta  e  

é t i ca  p ro f iss iona l  ao  a tende r ,  f a l ta  de  con hec imento  do  pe r f i l  do  

c l ien te  e  dos  subgrupos evangé l icos .  
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3.2 .1  Fa l ta  de  conhecimen to dos  produtos  o fe rec idos  

d isponíve is  no mercado  

 

 

Com a  evo lução  do  mercado,  a  cada  d ia  são  d ispon ib i l i zados  

novos  t í tu los  de  l i v ros ,  b íb l ias ,  CDs  mus ica is ,  e  DVDs  mus ica is  e  

de  p regação.  Novos  gêne ros  e  ca tego r ias  pa ra  a tender  as  

necess idades pu lsan tes  do  n icho .  O  que  an tes  e ra  apenas  um cd  

gospe l ,  ho je  pode ser  um cd  gospe l  pen tecos ta l ,  louvo r  ado ração ,  

congregac iona l ,  rock ,  pop ,  en t re  ou t ros .  E  a inda  ser  subd iv ido  em:  

gospe l  pen tecos ta l  t rad ic iona l ,  gospe l  pen tecos ta l  un ive rs i tá r io ,  

l ouvor  e  ado ração  r i tmos  b ras i l e i ros ,  louvo r  e  ado ração  sou l ,  en t re  

mu i tas  ou t ras  d i v isões  ap l i cadas  no  mercado.  O  mesmo va le  pa ra  

l i v ros ,  que  se  d iv ide  na  ca tego r ia :  au to -a juda ,  devoc iona l ,  

c r i s to log ia ,  insp i rac iona l ,  teo lóg ico ,  en t re  ou t ras  subd iv i sões .  As  

b íb l ias  seguem o  mesmo pad rão ,  a  d i ve rsas  t raduções ,  ed ições  

compara t i vas ,  b íb l i as  de  es tudo ,  devoc iona is ,  segmentadas ,  le t ras  

pequenas ,  méd ias ,  g randes,  g igan tes ,  h ipe r  g igan te  e  ex t ra  

g igan tes ,  dos  acabamen tos  de  cou ro ,  s in té t i co ,  p lás t i co ,  en t re  

ou t ros .  

Toda  essa  muda nça  expe r imentada  no  segmento  em tempo  

recorde ,  não  fo i  acompanhada  pe la  mão -de -ob ra  ope ran te  no  

n icho .  As  pesqu isas  reve la ram que  a  ma io r ia  do  pub l i co  

no rma lmente  sa ía  de  uma  l i v ra r ia  evangé l i ca  com mais  dú v idas  do  

que  quando  en t ra ra ,  com suas  expecta t i va s  f rus t radas,  e  dese jo  

de  compras  anu ladas .  Os  a tendentes  não  se  p reocupavam em 

inves t i r  tempo  na  p repa ração  pessoa l  e  le i tu ra  dos  mate r ia i s  

d ispon íve is  no  por t f ó l i o ,  poucos  de les  acompanhavam  as  

a tua l idades  do  mercado.   Mu i tas  vendas  não  e ram rea l i zadas  p o r  

esse  mot i vo ,  hav ia  uma  grande  incapac idade  em sabe r  a  rea l  

f ina l idade  do  p rodu to  e  sua  esco la  teo lóg ica ,  des ta  mane i ra  
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mui tas  vezes  pe rd ia -se  o  c l i en te  ao  vende r  a lgo  que  se r ia  con t ra  

ind icado  a  seu  subgrupo  evangé l i co  (esco la  teo lóg ica  ado tada  

pe lo  mesmo) .  

O  púb l i co  a l vo  das  l i v ra r ias  evangé l i cas  é  um dos  ma is  in t r i g ados 

de  todos ,  as  vár ias  esco las  teo lóg icas  d ispe rsadas  no  B ras i l ,  

rep resen tadas  pe las  inúmeras  denominações,  f azem com que  a jam 

p re fe rênc ias  d i s t in tas  e  con t ra r ias  umas das  ou t ras .   

 

 

3 .2 .2  Fa l ta  de  conduta  e  é t ica  prof iss ional  ao a tender .  

 

 

As  l i v ra r ias  evangé l icas  a tua lmen te  so f rem com fa l ta  de  conduta  

p ro f i ss iona l  dev ido  à  g rande  pa r te  da  sua  ca r te la  de  c l ien tes  

serem em sua  ma io r ia  in tegran te  do  c i c lo  soc ia l  do  s ta f f .  

Conseqüentemente  o  a tend imento  das  l i v ra r ias  com es te  pe r f i l ,  

pe rece  com as  a t i t udes  de  seu  s ta f f .  A  recepção  do  c l ien te  

no rma lmente  e ra  rea l i zada  com desdenho  por  pa r tes  dos  

a tendentes ,  dev ido  à  fa l ta  de  p repa ro  e  pouca  conco r rênc ia .  

Mu i tas  vezes  essas  l i v ra r ias  e ram t idas  como um luga r  de  soco r ro  

às  necess idades bás icas  c r i s tãs .  Ana l isando  o  a tend imen to ,  

pe rcebe -se  a  to ta l  f a l ta  de  pad ron ização ,  desde  as  emba lagens  

usadas  a té  mesmo aos  vocábu los  empregados  nas  vendas  e  a  

mane i ra  de  ap resen ta r  as  opções  de  pagamen to .  Cada  fu nc ioná r io  

(po r  não  te r  t re inamento  espec i f i co )  co loca  sua  p rópr ia  mane i ra  de  

a tende r ,  esquecendo  dos  va lo res  e  m issão  da  empresa .   
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3.2 .3  Fa l ta  de  conhec imento do  per f i l  do c l iente  e  dos 

subgrupos evangél icos  

 

 

Como já  abordado  an te r io rmente ,  conhecer  o  p e r f i l  do  c l ien te  é  

v i t a l  pa ra  max im iza r  as  vendas.  En tende r  o  compor tamen to  do  

mesmo  pode  s ign i f i ca r  a t ing i r  seus  ob je t i vos  ou  não .  

Mui tas  l i v ra r ias  evangé l icas  não  t raba lhavam com metas  e  

ob je t i vos  c la ros  a  se rem a lcançados,  po r  es ta  razão  pa ra  equ ipe  

de  vendas  não  hav ia  mot i va ção  su f i c ien te  pa ra  iden t i f i ca r  em 

c l ien tes  d is t in tos ,  ca rac te r ís t icas  em comum pa ra  se rem 

exp lo radas  na  ho ra  da  venda.  

Os  c l ien tes  que  pe r tencem a  de te rm inado  g rupo  evangé l ico ,  de têm 

as  mesmas  ca rac te r ís t i cas  em te rmos  de  vocabu lá r i o ,  ves tuá r io  e  

no rma lmente  fazem o  mesmo cam inho  no  in te r io r  da  lo ja  buscando 

p rodu tos  em comum.  A  obse rvação  aos  c l ien tes  no  t re inamen to  

dos  func ioná r ios  é  fundamenta l  pa ra  ide n t i f i cação  do  pe r f i l  do  

c l ien te .  

Pa ra  So lomon (2002 ,  p .  14 ) :  

 

 

O consumo pode representar uma experiência (reação emocional ou 
estética a objetos de consumo), uma integração (conhecer e manipular 
objetos de consumo para expressar aspectos do eu ou da sociedade), uma 
classificação (atividades em que os consumidores se envolvem para 
comunicar, para si próprios ou para outros, sua associação como objetos) 
ou um jogo (usando objetos para participar de uma experiência mútua e 
fundir suas identidades com a do grupo).  

 

 

Os  g rupos  T rad ic iona is  Evangé l icos ,  rep resen tados  pe los  

P resb i te r ianos ,  Ba t i s tas ,  Ba t is tas  W es le ianos ,  Lu te ranas  en t re  
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ou t ros ,  têm po r  p re fe rênc ia  a  l i te ra tu ra  de  ma io r  n íve l  acadêmico  

e  in te lec tua l .  Procuram mate r ia is  de  ed i to ras  conce i tuadas  e  em 

grande  pa r te  os  au to res  ma is  l idos  des te  grupo  são  os  

in te rnac iona is .   

Ass im como em ou t ros  g rupos,  o  t rad ic iona l  não  tem  po r  cos tume 

a  u t i l i zação  de  mate r ia is  como  CDs,  l i v ros  e  b íb l ias  de  es tudo  

focados ao  púb l i co  pen tecos ta l ,  no rma lmen te  não  consomem 

p rodu tos  de  ed i to ras  como CPAD,  Naós  e  A tos .   

Ao  se  t ra ta r  dos  pen tecos ta is  no ta -se  um grande consumo de  

mate r ia is  f onográ f i cos  (CDs ,  Dvds e  p r inc ipa lmente  P laybacks ) ,  

b íb l ias  de  es tudo ,  po rém pouca  l i te ra tu ra .  Es te  púb l i co  tem como 

carac te r ís t i ca  a  f i de l i dade  na  compra  de  p rodu tos  desenvo lv idos  

po r  sua  denominação,  exemp lo  c la ro  a  CPAD,  Ed i to ra  da  Graça ,  

Graça  Mus ic ,  L ine  Reco rds  ( Ig re ja  Evangé l ica  Assemb lé ia  de  

Deus ,  I g re ja  In te rnac iona l  da  Graça  e  Ig re ja  Un ive rsa l  do  Re ino  de  

Deus) .  

Há  uma res is tênc ia  des te  g rupo  em consumir  p rodu tos  de  ed i to ras  

como U l t imato  e  V ida .  Es ta  ú l t ima e m re lação  à  t radução  da  B íb l ia  

NVI  (Nova  Ve rsão  In te rnac iona l )  t radução  es ta ,  que  fo i  pub l i cada  

em todos  os  pa íses  do  mundo  e  que  há  igua ldade  de  textos  em 

todas  as  l ínguas.  Es ta  l inguagem é  compr im ida  pe la  l i nguagem 

A lme ida  Rev is ta  Co rr ig ida ,  a  qua l  é  u t i l i zada  pe los  pen tecos ta is  

pa ra  de fende r  o  uso  e  cos tumes,  dev idos  a  e r ros  semânt i cos  em 

sua  t radução .  

Po r  f im ,  os  neo -pen tecos ta is  rep resen tam um púb l ico  ma is  

ec lé t i co  em te rmos de  p re fe rênc ia  de  compra .  Es te  púb l ico  é  a  

junção  dos  t rad ic iona is  com os  pen tecos ta is ,  tendo  po r  sua  vez  

háb i tos  de  consumo d iversos ,  consomem tan to  CDs ,  p laybacks ,  

quan to  l i v ros  e  b íb l ias ,  não  s e  impor tando  com ed i to ras  espec í f i ca  

ou  esco las  teo lóg icas  em ge ra l ,  um púb l i co  que  busca  p rodu tos  

a tua l i zados ,  independente  de  sua  o r ige m.   
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O vendedor  de  uma  l i v ra r ia  evangé l i ca  deve  ser  capaz de  

iden t i f i ca r  o  per f i l  do  c l ien te  e  seu  subgrupo  e  baseado  nes ta s  

in fo rmações  apresen ta r  os  me lho res  p rodu tos  pa ra  cada  

necess idade.  

 

 

3 .3  Expecta t ivas  de  Crescimento  da  L ivrar ia  

 

 

Com re lação  à  es t ra tég ica  de  c resc imento  da  L iv ra r ia  Evang é l ica  

L i f e ,  podemos s in te t i za r  a  evo lução  do  c resc imento  da  mesm a.  

Desde  a  sua  abe r tu ra ,  a  L i f e  con ta  com um c resc imento  de  

fa tu ramento  exp ress ivo .  Em  re lação  ao  pe r íodo  que  tange  o  

segundo  semest re  de  2009  ao  p r ime i ro  semest re  de  2011  o  

fa tu ramento  c resceu  ce rca  de  350%,  sendo esses  índ ices  f ina is .  

Cada  semes t re  de  ex is tênc ia  da  L iv ra r ia  Evangé l i ca  L i f e  é  d i s t in to  

en t re  s i ,  tan to  em fenômenos  ocor ren tes  quanto  em evo lução  

mercado lóg ica ,  impactando  d i re tamente  des ta  fo rma  o  fa tu ramento  

f ina l  semes t ra l .  
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3.3 .1  Ana l ise  dos  eventos  semestra is  

 

 

 

 

 

3 .3 .1 .1  Segundo Semestre  de  2009  

 

 

O  segundo  semest re  de  2009  fo i  marcado  pe la  aber tu ra  da  

empresa  e  expe r iênc ias  in i c ia is  conce rnen tes  ao  mercado,  

p r ime i ras  vendas,  p r ime i ra  pe rcepção rea l  de  mercado  e  a  lu ta  

in ic ia l  para  a  conqu is ta  e  f i de l i zação  de  c l ien tes .  O  fa tu ramento  

fo i  impactado  po r  po l í t i cas  in te rnas  da  empresa ,  e  p r ime i ra  

es t ra tég ia  de  marke t ing  t raçada.  O  n icho  de  mercado  e ra  

conhec ido ,  po rém fa l tavam -se  es t ra tég ias  rea is  de  como a t ing i r  

es te  n i cho ,  o  marke t ing  rea l i zado  não  focava  as  rea is  
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necess idades  do  n icho  em questão ,  poucas  pessoas conhec iam a  

empresa ,  po r  isso  o  fa tu ramento  in ic ia l  f o i  cons ide rave lmente  

ba ixo .  

O  p r ime i ro  mês  de  vendas  fo i  s ign i f i ca t i vamen te  bom,  dev ido  à  

rede  de  con ta to  dos  ges to res ,  po rém,  a  empresa  no tou  a  

necess idade  de  c r ia r  dese jos  de  compra  no  n icho  em questão .  

I sso  se  to rnou  no tó r io  nos  meses  subseqüentes  a  abe r tu ra ,  onde  

as  vendas  dec l ina ram em re lação  ao  p r ime i ro  mês,  de ixando -se  

ass im,  um fa tu ramento  mensa l  ins táve l .  

O  ú l t imo  mês  do  pe r íodo  fo i  marcado por  um c resc imento  

es t rondoso  de  vendas,  conseqüentes  a  exp lo ração  de  vendas  do  

f ina l  do  ano .  O  mês  de  dezembro ,  f ez  com que  o  fa tu ramento  do  

semest re  fosse  es tab i l i zado .   

 

 

3 .3 .1 .2  Pr imei ro  Semestre  de  2010  

 

 

Hab i tua lmente  o  p r ime i ro  semes t re  de  cada  ano  é  marcado  pe la  

d im inu ição  do  r i tmo  de  compras ,  dev ido  o  pagamento  de  impos tos  

e  as  conseqüênc ias  do  r i tmo  ace le rado  de  compras  do  f ina l  do  

ano .  Com uma car te la  de  c l ien tes  a ind a  não  de f in ida ,  a  empresa  

passou  po r  um per íodo  de  vendas  re la t i vamente  ba ixo .   O  ca rnava l  

é  um pe r íodo  impar  para  o  comerc io ,  onde  o  fa tu ramento  é  

d im inu ído  dev ido  aos  fe r iados  e  v iagens p rogramadas.  

Ev idenc iando  es te  p rob lema  do  mês,  a  L i f e  t raçou  es t ra t ég ias  de  

vendas  nos  congressos  evangé l icos  no  pe r íodo  do  carnava l ,  i sso  

fez  com que  as  vendas  des te  mês  não  fossem tão  ba ixas .  No  mês 

de  março  com uma ca r te la  de  c l ien tes  ma is  f ide l i z ada  o  

fa tu ramento  começou a  es tab i l i za r -se  em ab r i l  e  re tomou  o  r i tmo 
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de  c resc imento .  Em ma io  g raças  ao  d ia  das  mães  as  vendas  

a lavanca ram -se ,  e  a  lo ja  começou  a  ganha r  c red ib i l idade  e  

a tenção  do  mercado ,  g raças  a  seus  d i f e renc ia is  compe t i t i vos  como 

a tend imento  e  va r iedade  de  po r t f ó l io .  A lb rech t  (1997 )  c r iou  a  

exp ressão  ―esp í r i to  de  se rv i ço ‖  pa ra  exp l i ca r  a  a t i tude  das  

pessoas  em re lação  a  p res tação  de  se rv i ço .  Para  e le ,  esp í r i to  de  

serv i ço  ―uma a t i tude  baseada em ce r tos  va lo res  e  c renças  a  

respe i to  de  pessoas,  da  v ida  e  do  t raba lho ,  que  leva  uma  pessoa  

a  se rv i r  ou t ra  de  boa  von tade  e  o rgu lha r -se  do  seu  t raba lho ‖ .  

Es tes  fa to res  cominados  resu l ta ram no  c resc imento  do  

fa tu ramento  do  p r ime i ro  semest re  de  2010,  como  ev idenc iado  pe lo  

g rá f i co .  

 

 

3 .3 .1 .3  Segundo Semestre  de  2010  

 

 

O  segundo  semest re  do  ano  de  2010  fo i  marcado  com um 

s ign i f i ca t i vo  aumen to  nas  vendas,  f enômeno  es te  recor ren te  da  

compra  de  uma empresa  compet ido ra ,  empresa  es ta  com a  ma io r  

pa rce la  de  mercado ,  ass im como a  evo lução  na tu ra l  do  r i tmo  das  

vendas  do  comerc io  t íp ica  do  segundo  semest re .   

Campanhas  de  marke t ing  ve r dade i ramente  focadas  no  n icho  de  

mercado,  ass im  como parce r ias  comerc ia is  f o ram cruc ia i s  pa ra  a  

f ide l i zação  da  c l ien te la ,  o  p rêm io  top  o f  m ind  co roou  o  

desenvo lv imento  da  companh ia .  

Ago ra  com maio r  rep resen ta t i v idade ,  as  redes soc ia is  se  to rnaram 

fe r rament as  impresc ind íve is  pa ra  a  f ide l i zação  dos  c l ien tes ,  ma io r  

p rox im idade  en t re  a  empresa  e  o  n icho  e  o  aumento  das  vendas.  

Es te  con jun to  de  ações  impactou  o  fa tu ramento  pos i t i vamente .  
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3.3 .1 .4  Pr imei ro  Semestre  de  2011  

 

 

Inves t imento  em ve ícu los  de  comun icaç ão  a inda  não  exp lo rados,  

como  a  p ropaganda  te lev is i va ,  f o i  uma  das  tomadas  de  dec isões  

do  p r ime i ro  semes t re  de  2011.   A  comun icação  e fe tuada  nas  redes 

soc ia is  f o i  te rce i r izada ,  max im izando ass im a  qua l idade  e  e f i các ia .  

Mesmo em um pe r íodo  de  vendas no to r iamen te  des favoráve is  a  

empresa  expe r imen tou  c resc imento  nas  vendas em comparação  ao  

mesmo pe r íodo  do  ano  an te r io r .   

Novos  cam inhos  serão  t raçados  para  a  l i v ra r ia ,  como  a  c r iação  de  

uma  f ranqu ia  de  lo jas ,  l i nha  de  marcadores  de  pág inas  sob  a  

l i cença  da  l i v ra r ia  ass im como uma l inha  p róp r ia  de  devoc iona is  e  

ves tuár io  pa ra  o  segundo semest re  de  2011.  

 

 

3.4  Pol í t icas  de  Pós -Venda .  

 

 

Como a f i rmam Mo l le r  &  Ba r low (1996 ,  p  20 ) ,  em seu  l i v ro  

Rec lamação de  C l ien te?  Não tem me lho r  p resen te :  

 

 

Quando os clientes estão insatisfeitos com os produtos ou serviços, eles 
têm duas opções: podem dizer alguma coisa ou irem embora. Se forem 
embora, eles estão tirando das empresas virtualmente qualquer 
oportunidade de reparar a insatisfação.  Os clientes que reclamam ainda 
estão conversando conosco, dando-nos a oportunidade de torná-los 
satisfeitos de forma a aumentar a probabilidade de que venham a comprar 
nossos produtos ou serviços novamente. Por mais que não gostemos de 
receber feed back negativo, clientes que reclamam estão nos presenteando. 
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Com a  evo lução  da  empresa  e  do  mercado  e  o  aumento  da  ca r te la  

de  c l ien tes ,  i den t i f i cou -se  a  necess idade  de  va lo r i za r  a inda  ma is  o  

c l ien te ,  não  somente  no  a tend imento  p resenc ia l  den t ro  da  l i v ra r ia ,  

mas  a  f im  de  f ide l i za r  o  c l ien te  e  mante r  o  t op  o f  m ind  c r iando  um 

v íncu lo  que  geram novas  vendas,  o  pós -venda  to rnou -se  

ind ispensáve l .  

Dent ro  do  se to r  são  ra ras  as  empresas  que  empregam essa  

fe r ramenta ,  o  c l i en te  é  peça  fundamen ta l  da  engrenagem da  

mecan ização  do  cap i ta l i smo,  como ta l  necess i ta  se r  cu l t i vado  

den t ro  e  fo ra  da  empresa .  

 

 

3 .4 .1  Ferramentas  empregadas  no  desenvolvimento  da  pol í t ica  

da  Pós -venda  

 

 

A  po l í t i ca  de  pós -vendas  da  L iv ra r ia  Evangé l ica  L i fe  é  composta  

de  a t i v idades  apa ren temente  s imp les ,  não  onerosas ,  po rém 

e f i cazes .   

Samara ,  Bea t r i z  San tos  e  Marco  Au ré l io  Morsch  (2005 ,  p .  36 )  

i den t i f i cam que:  

 

 

Compreender o que determinou a satisfação ou a insatisfação do 
consumidor com a compra é, portanto, fundamental, ou seja, torna-se 
necessário avaliar a relação entre as expectativas do consumidor e o 
desempenho percebido do produto. 
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O s ta f f  da  L i v ra r ia  ana l i sa  o  t ipo  de  ma te r ia l  vend ido  ao  c l ien te  e  

en t ra  em con ta to  com o  mesmo ce rca  de  se te  d ias  após  a  compra .  

Es te  con ta to  tem como ob je to  descob r i r  o  g rau  de  sa t is fação  do  

c l ien te  em re la ção  ao  a tend imento  e  ao  p rodu to .  Neste  con ta to  

recebem-se  in fo rmações  que  levam a  me lho r ia  dos  se rv i ços  

desempenhados .  O  es tudo  con t ínuo  dos  dados  receb idos ,  a fe ta  

desde  a  abo rdagem do  c l ien te ,  a  l inguagem,  o  layou t  da  empresa ,  

em f im,  t odas  as  va r iáve is  d i re tas  ou  ind i re tas  concernen tes  ao  

a tend imento ,  po r  f im  a  venda .   

O  con ta to  te le fôn ico  não  se  res t r inge  s imp lesmente  a  conve rsa ,  

a tua lmen te ,  mensagens  semana is  de  SMS são  en t regues  aos  

c l ien tes  com mensagens  insp i rac iona is  e  p romoção  re lâmpago  aos  

c l ien tes  exc lus ivos  des te  cana l  de  comun icação.   

Reve lando-se  uma  es t ra tég ia  de  g rande  ap l icab i l idade  e  

resu l tados  p laus íve is ,  a  Pós -venda  to rnou -se  em pouqu íss imo  

tempo  ma is  um dos mu i tos  d i f e renc ia i s  compet i t i vos  da  empresa  e  

sua  exp ressab i l idade  den t ro  do  n icho  das  l i v ra r ias  c r i s tã .  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Este  t raba lho  é  o  f ru to  de  um es tudo  m inuc ioso  sobre  a  evo lução  

do  mov imento  evangé l ico  no  pa ís .  

O  c resc imento  des te  mov imento  a  pa r t i r  dos  anos  70  repe rcu t iu  

em todas  as  á reas  da  soc iedade,  o  foco  des te  t raba lho  f o i  o  

c resc imento  do  mercado  c r is tão  evangé l ico ,  pa r t icu la rmen te  as  

l i v ra r ias  e  o  a tend imento  ao  c l ien te  o fe rec ido  po r  e las .  

Como  expe r iênc ia  fo i  esco lh ida  a  L i f e  L i v ra r ia  Evangé l ica ,  uma 

l i v ra r ia  c r is tã  evangé l ica  s i tuada  no  mun ic íp io  de  Ass is .  

A  evo lução  do  merca do t rouxe  um novo  padrão  de  comérc io  à  

tona ,  es te  po r  sua  vez  desencadeou  no  se to r  uma nova  fo rma  de  

ve r  o  c l i en te ,  não  apenas  como uma venda,  mas s im  como um 

pa rce i ro  long ínquo da  empresa .  

Ana l isou -se  o  mov imen to  evangé l i co ,  a  evo lução  dos  grupos  e  

subgrupos  c r i s tãos  pa ra  o  mercado  e  as  tendênc ias  de  vendas 

pa ra  o  n icho .  

A  re lação  dos  d i f e renc ia i s  compet i t i vos  e  o  a tend imento  

espec ia l i zado  ao  n icho  fo i  exp lo rada  e  ana l i sada  de  fo rma  a  

p rop ic ia r  ao  le i to r  f e r ramen tas  p rá t i cas  de  t ra to  com o  c l ien te .  A  

impor tânc ia  de  espec ia l i za r -se  fo i  exposta ,  e  os  resu l tados  des ta  

espec ia l i zação  em te rmos  de  a tend imento  ao  n icho  most rado  

a t ravés  do  es tudo  de  caso  da  L iv ra r ia  Evangé l ica  L i f e .  

Po r tan to  ve r i f i cou -se  que  a  L i v ra r ia  Evangé l i ca  L i f e ,  mos t rou -se  

uma  empresa  empenha da em a tende r  sa t is fa to r iamente  seus  

c l ien tes ,  buscando  a  cada  d ia  ma io r  qua l idade  na  p res tação  de  

serv i ços  e  po r  me io  dessa  p remissa  a lcança  a  cada  d ia  ma io r  

v i s ib i l idade  na  reg ião .  
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ANEXO:  

Lo jas  de  a r t i gos  evangé l i cos  an t igas  
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L iv ra r ia  Evangé l ica  L i f e  
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